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Basílio Horta venceu as eleições autárquicas em Sintra, 2013/2017, realizadas no dia 29 de setembro. Ele é o 29.º presidente da
Câmara Municipal de Sintra após a Implantação da República que amanhã se comemora. O novo presidente assume-se como um
autarca que quer impulsionar o desenvolvimento económico, estimular a recuperação de empresas, atrair investimentos, desenvolver
parcerias internacionais, apoiar uma bolsa ampla de terras...
Diz na sua grande entrevista ao Jornal de Sintra do dia 20 de setembro que “cada investidor tem de saber que tem na CMS uma
aliado”. Assume também na referida entrevista a sua intenção de que “nos primeiros 90 dias do mandato conhecer todos os
projectos que foram apresentados à CMS e não foram ainda deferidos”.
Quanto ao futuro executivo camarário e às alianças que o Partido Socialista terá que fazer com as outras forças políticas ainda nada
foi divulgado.
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SOCIEDADEHISTÓRIA LOCAL / USOS E COSTUNES

Memórias de Um Povo
(XXXVII)
(Continuação)

Electricidade
Por volta dos anos 60, veio a luz eléctrica para o Pobral, e só
em 1972 é que veio para Santa Susana, foi mais um grande
pulo para esta gente, compraram muitos artigos eléctricos
para a casa, para adegas, motores eléctricos para tudo, desde
aí as pessoas tiveram uma vida melhor, deixaram de ter vacas
e outros animais, menos filhos, algumas mais novas arranjaram
emprego, e passaram a andar mais bem arranjadas, e já não
havia a diferença da mulher da cidade, sim quando uma saloia
saía até à vila ou cidade era logo conhecida, vejam o seu
lenço na cabeça e o avental à cintura, e quando algumas iam
em cabelo davam-se ao luxo de mostrar as grandes cabeleiras,
entrançadas, carrapito ou pitos, toda a gente gostava de ver,
como era muito trabalhos para lavar e pentear, pensaram em
cortar algumas já com idades avançadas, ainda há quem tenha
de recordação, bem guardado as cabeleiras de origem, diziam
que era para os netos verem.

Os antigos
Muitas das pessoas que hoje tem 70 ou 80 anos, raras foram
aquelas que tiveram férias, ou que foram à praia muitas não
conhecem nada em Sintra, nem foram visitar o convento de
Mafra, etc., se algumas lá foram, foi os filhos que as levaram
à praia, às vezes iam quando era a feira de S. Tiago na Ericeira,
nada de tomar banho, nem fatos de banho tinham, estas
pessoas mais velhas ainda hoje lhes faz muita confusão as
férias dos outros para fora da terra, dizem que vão gastar
tudo o que pouparam num ano em meia dúzia de dias, etc, não
é de admirar, elas sentiram na pela o que é poupar, e o que foi
trabalhar, a viver na insegurança, sempre com medo de tudo,
e com o pensamento: “o dia de amanhã ninguém o viu”, esta
gente hoje reformados dizem, vês se eu não poupasse tanto o
que era hoje da minha vida com a reforma que tenho, morria à
fome.
Hoje as vidas estão melhores, e mudaram as mentalidades.

Um Génio
Há um caso muito particular que é digno de realce, um Sr. que
nasceu em 1898, quando tinha dezassete anos ou seja 1915,
tinha o jornal diário “O Século”, o sr. faleceu em 1960, e já ele
dizia muitas vezes, que as pessoas haviam de chegar a
telefonar para outras nações, e estarem a ver-se, chamavam-
lhe maluco, com pode isso ser? E não é que passadas algumas
décadas isso veio a acontecer, ele era moleiro, e quando estava
no moinho ou na azenha, os filhos levavam lá o jantar e o
jornal, a entrega desse jornal era feita através da carreira, que
vinha de Sintra para a Ericeira, o revisor abria a janela e atirava-
o para o pátio, ele lia o jornal naquele dia, e nos dias seguintes
eram os filhos que o liam.
Este sr. foi o primeiro a ter telefonia, faleceu aos 62 anos com
angina de peito, a um Domingo de Páscoa.

(Memórias de Um Povo, escritas pelo autor
Armindo Silvestre Azenha (Continua em próxima edição)

Nota de leitura:
Luz eléctrica para Santa Susana só em 1972. É o Portugal do
atraso, cansado de ter sido o Portugal do avanço (inde-
pendência, revolução burguesa de 1383-1385, descobri-
mentos).
Também os “antigos” que “não conhecem nada em Sintra,
nem foram visitar o convento de Mafra” – vergonha para as
falsas elites, equívocas beneficiárias deste inético marasmo –
são impressivo documento humano de tanta negatividade na
nossa história.
O “génio”, simpático lúcido necessariamente incompreendido,
até tinha a ousadia de ler diariamente “O Século”! Qual terá
sido a causa da “angina de peito”?
Que poderão dizer de nós daqui a décadas?

Vítor Hugo Neto

AIP e associações regionais organizam Convenção Empresarial a 9 de outubro
1400 participantes vão debater situação das empresas
em Portugal, no Centro de Congressos de Lisboa

O Centro Cultural Olga Ca-
daval vai ser palco do Con-
gresso “Liderança e Partici-
pação em SST”, inserido no
âmbito do projeto de promo-
ção da “Segurança e Saúde
do Trabalho”, entre os dias
14 a 17 de Outubro. A parti-
cipação é gratuita.
O projeto de promoção da Se-
gurança e Saúde do Trabalho
é desenvolvido desde 2010
por vários parceiros, o qual
pretende, através da ligação
entre os vários atores no
domínio da SST no concelho
de Sintra (autoridades do
trabalho, empresas, trabalha-
dores, escolas e universi-
dades, serviços públicos), a
criação de uma rede municipal

Sintra
Congresso SST – Liderança e Participação

de prevenção dos riscos
profissionais.
O projecto adere à Campanha
da Agência Europeia para a
Saúde e Segurança no Tra-
balho 2012-2013, dedicada ao
tema “Juntos pela Prevenção
dos Riscos Profissionais –
Liderança e Participação em
SST”.
De 14 a 16 de outubro serão
desenvolvidos, por especia-
listas e docentes do ensino
superior, um conjunto de
cursos alusivos a temas ca-
dentes da SST, de frequência
livre, sendo no dia 17 realiza-
do no Centro Cultural Olga
Cadaval um seminário de-
signado “Liderança e Parti-
cipação em SST”.

O congresso contará com a
colaboração de especialistas
e docentes do INSA-Instituto
Nacional de Saúde Dr. Ri-
cardo Jorge, ISMAI-Instituto
Superior da Maia, ISEC-
Instituto Superior de Educa-
ção e Ciências, Associação
Portuguesa de Psicologia de
Saúde Ocupacional, Associa-
ção Portuguesa de Ética
Empresarial, Faculdade de
Motricidade Humana e da
Faculdade de Ciências e
Tecnologia da Universidade
de Lisboa.
O congresso é um evento
organizado pela Câmara Mu-
nicipal de Sintra, em parceria
com a Autoridade para as
Condições de Trabalho

(ACT) enquanto Ponto Focal
Nacional Agência Europeia
Para a Segurança e Saúde no
Trabalho, o Instituto Superior
de Educação e Ciências
(ISEC), a Faculdade de Mo-
tricidade Humana (FMH), a
revista “segurança”, a Asso-
ciação Empresarial do conce-
lho de Sintra (AESintra) e os
Serviços Municipalizados da
Água e Saneamento de Sintra
(SMAS).
As inscrições são gratuitas e
poderão ser efectuadas
através do preenchimento do
respectivo formulário  on-line,
disponível no site HTTP://
SEGURANCA.AEI.PT/
SINTRA

As pequenas e médias em-
presas de todo o país, com
destaque para as do Interior,
têm respondido de forma
regular e em crescendo à
chamada para a Convenção
Empresarial “Sobreviver e
Crescer” que a Associação
Industrial Portuguesa (AIP) e
as associações empresariais
regionais vão promover, no
próximo dia 9 de outubro, no
Centro de Congressos de
Lisboa.
A adesão dos empresários
tem ultrapassado as expecta-

tivas da comissão organi-
zadora – 1302 já confirmados
–, quando falta oito dias para
a realização deste grande
evento que contará, na aber-
tura, com a intervenção do
primeiro-ministro, Pedro Pas-
sos Coelho.
O presidente da Associação
Industrial Portuguesa, José
Eduardo Carvalho, congra-
tula-se com a mobilização dos
empresários, que, refere, “tem
sido extraordinária, em espe-
cial no Interior do país”.
A competitividade empre-

sarial e as estratégias de ges-
tão, os fatores que contri-
buam para o crescimento da
economia e o desenvolvimen-
to empresarial serão algumas
das questões em debate.
Dar voz às empresas sobre-
viventes da crise, sobretudo
às da faixa interior, é palavra
de ordem para José Eduardo
Carvalho, num momento em
que “a desalavancagem da
economia se fez, sobretudo,
à custa da retração do crédito
às PME”: “A diminuição do
‘stock’ de crédito concedido

às empresas no último ano e
meio rondou os 15 mil milhões
de euros. Esta situação, e não
tanto as medidas de auste-
ridade, é responsável pela
cessação de actividade de
170 mil empresas desde o
início da crise mais severa, ou
seja, entre janeiro de 2008 e
junho de 2013”.
Em declaração ao Jornal de
Sintra, o presidente da
Associação Empresaria de
Sintra, Manuel do Cabo
confirmou a sua presença
neste relevante encontro.

A AESintra congratula-se com
a eleição do Dr. Basílio Horta
para a Presidência da Câmara
Municipal de Sintra cons-
ciente de que a sua experiên-
cia muito vai contribuir para
desenvolver o tecido empre-
sarial do concelho.
Tem a AESintra grandes
expectativas, tendo em conta
o perfil do Dr. Basílio Horta,
pela experiência adquirida
nos cargos desempenhados,

Portugal no seu melhor

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local

Leia, assine e divulgue

in Jornal de Negócios / Especial 9.º Aniversário 30/Maio/2012

Basílio Horta, novo presidente da Câmara de Sintra
Uma escolha certa para os empresários
do Concelho de Sintra

em particular como presi-
dente da AICEP, que a com-
ponente do desenvolvimento
económico seja uma priori-
dade neste seu mandato.
A AESintra, como estrutura
representativa de todas as
actividades económicas do
concelho, disponibiliza-se,
desde já, para colaborar em
todas as actividades que
promovam o desenvolvimen-
to económico local, que per-

mitam a atracção de investi-
mentos, que implementem a
desburocratização e rapidez
dos processos de licencia-
mentos, que promovam a
dinamização comercial, o
empreendedorismo e a forma-
ção profissional.
Manifesta assim a sua
confiança que, nesta conjun-
tura adversa para o sector
económico, em particular as
micro e pequenas empresas,

seja dada a devida atenção à
componente do desenvolvi-
mento económico no con-
celho de Sintra.
Deseja a AESintra ao novo
Presidente da CMS e a toda a
sua equipa, as maiores felici-
dades, na certeza que poderá
contar com a total dispo-
nibilidade e colaboração.
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Os presidentes da Câmara Municipal
de Sintra após a Implantação da 1.ª República
As raízes de Sintra têm a sua génese no foral de D. Afonso Henriques de 1154. A partir dessa data a estrutura política-
administrativa de Sintra sofreu alterações várias.
Com a publicação do 1.º Código Administrativo e demais revisões a estutura orgânica dos órgãos municipais foram-se
reajustando. Com a Implantação da 1.ª República o movimento municipalista ganha fôlego. Com a Revolução de Abril de
1974  o regime democrático criou novas estruturas organizativas e de participação democrática dos cidadãos.
Nesta celebração de 104 anos da 1.ª República Jornal de Sintra lembra os presidentes da edilidade que desde 1910 governaram
Sintra.

Capitão
Craveiro Lopes

(1926 e 1932)

Álvaro
de Vasconcelos

(1934)

Capitão João
Sousa Soares

(1938)

Coronel Círiaco
da Cunha Júnior

(1941)

Carlos Santos
(1945)

César Moreira
Baptista

(1953)

Joaquim Fontes
(1958)

D. António Corrêa
de Sá, Visconde

de Asseca
(1960)

Coronel Joaquim
Duarte Pedro

(1968)

António Pereira
Forjaz
(1970)

José Alfredo
Costa Azevedo

(1974)

Ten. Cor. Júlio
Baptista

dos Santos
(1977)

José Lopes
(1980)

Fernando Tavares
de Carvalho

(1988)

João Francisco
Justino
(1990)

Rui Silva
(1992)

Edite Estrela
(1994)

Fernando Seara
(2002)

Basílio Horta
(2013)

1910 –  Fernando Formigal de Morais
1913 – Júlio Pedro Macedo Coelho
1914 – Virgílio Horta
1917 – Francisco Alves de Pereira Carvalho Júnior
1919 – José Bento Costa
1925 – Dr. Virgílio Horta
1926 – Joaquim Ribeiro de Carvalho
1926 – Capitão Belmiro Augusto Vieira Fernandes
1926 – Capitão Francisco Higino Craveiro Lopes
1929 – Capitão Belmiro Augusto Vieira Fernandes
1931 – Dr. Raul da Costa Gonçalves;
1932 – Major Francisco Higino Craveiro Lopes
1934 – Dr. Álvaro de Miranda Pinto Vasconcelos
1938 – Capitão João de Sousa Soares
1941 – Coronel Ciríaco José da Cunha Júnior
1945 – Engenheiro Carlos Santos

Presidentes da Câmara Municipal de Sintra que exerceram o mandato
após a Implantação da  República (1910 a 2013)

1953 – Dr. César Henrique Moreira Baptista
1958 – Professor Doutor Joaquim Moreira Fontes
1960 – António José Correia de Sá (Visconde de Asseca)
1968 – José Maria Tavares (Em situação de substituição)
1968 – Coronel Eng.º Joaquim Mendonça Duarte Pedro
1970 – José António Pereira Forjaz
1974 – José Alfredo da Costa Azevedo
1977 – Júlio Baptista dos Santos;
1980 – José Henriques Fernandes Lopes
1983 – Fernando Jorge Amaral Tavares de Carvalho
1990 – João Francisco Justino
1992 – Rui Silva
1994 – Edite de Fátima Marreiros Santos Estrela
2002 – Fernando Jorge Loureiro de Roboredo Seara
2013 – Basílio Horta

Nota da Redacção: Faltam fotos de
alguns presidentes que até à data não
conseguimos obter.

Idalina Grácio de Andrade

Fontes: Algamares / Fernando
Morais Gomes; Arquivo Histórico de
Sintra / Eugénio Montoito; Fran-
cisco Hermínio Santos.
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A primeira dama da República
Dominicana, Cándida Mon-
tilla de Medina, foi recebida
pelo Presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Fernan-
do Seara, no dia 20 de setem-
bro, nos Paços do Concelho.
Cándida Montilla de Medina
pretende, com esta visita a
Portugal, conhecer o modelo
português para o acompa-
nhamento de crianças espe-
ciais, a educação inclusiva e
a sua possível aplicação na
República Dominicana.

Sintra recebeu a visita da 1.ª Dama
da República Dominicana

Fernando Seara e Cándida Montilla de Medina foto: cms

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

MORELENA – Lar e Centro de Dia e Apoio Domiciliário

Inscrições Abertas – Travessa Flor da Aldeia, Morelena
 2715-039 Pero Pinheiro • Telf. 21 967 79 30 - 93 760 16 92

Quartos individuais, duplos e de casal, c/ casa de banho privativa,
telefone, Ar-Condicionado, Tv (opcional) Enfermaria, Médico,
Análises Clínicas e Ecocardiograma Ginásio Cabeleireiro

Zelamos pelo conforto e bem-estar dos nossos Idosos
Prestamos um serviço de qualidade

PUB.

Ousaram sonhar… Quiseram dar à sua terra
a evolução humana nas artes, que tem sido
deslumbrante e imparável. Tocaram pela
primeira vez no dia 6 de Outubro de 1890.
Aos grandes obreiros desta causa uma
palavra apenas, o sentimento mais nobre de
um ser humano, a GRATIDÃO.
Em 123 anos de existência criou-se um grande
Património, mas nunca é o suficiente para
parar de sonhar; é necessário ter uma visão
mais alargada das causas que nos rodeiam.
Sintra é um concelho riquíssimo na formação
de jovens músicos, e a escola de música da
Sociedade Filarmónica Boa União
Montelavarense é um exemplo disso mesmo.
A cultura das populações é uma das atribuições das autar-
quias locais e deve ter como objectivo criar meios capazes
de desenvolver as possibilidades para o enriquecimento
social e artístico das populações, tais como a música, o
teatro, etc. Com o aparecimento florescente de um grande
número de jovens talentosos é necessária uma escola de
Música com um ensino mais alargado.

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

Gratidão à Sociedade Filarmónica de Montelavar

O Júri do Prémio Literário Fer-
nando Namora, reunido on-
tem, deliberou usar da facul-
dade prevista no artigo nono
do Regulamento do Concur-
so, tendo seleccionado, por
votação, com vista ao apura-
mento do vencedor, cinco
obras concorrentes, que
integram, assim, uma short
list com os seguintes
escritores:
• Afonso Cruz – “Jesus Cristo
Bebia Cerveja”
• Ana Cristina Silva – “O Rei
do Monte Brasil”
• José Eduardo Agualusa– “Teoria Geral do Esquecimento”
• Julieta Monginho – “Metade Maior”
• Rui Nunes – “Barro”
O vencedor será anunciado pelo Júri, presidido pelo
escritor e ensaísta Vasco Graça Moura, após nova reunião
agendada para o próximo dia 12 de Outubro.
Recorde-se que o Júri do Prémio Literário Fernando Namora,
instituído pela Estoril Sol, que vai na sua 16ª edição, além
de Vasco Graça Moura, inclui Guilherme D‘Oliveira
Martins, em representação do Centro Nacional de Cultura,
José Manuel Mendes, pela Associação Portuguesa de
Escritores, Manuel Frias Martins, pela Associação
Portuguesa dos Críticos Literários, Maria Carlos Gil
Loureiro, pela Direcção Geral do Livro, Arquivos e
Bibliotecas, Maria Alzira Seixo e Liberto Cruz, convidados
a título individual e, ainda, Nuno Lima de Carvalho e Dinis
de Abreu, pela Estoril Sol.
O Prémio Literário Fernando Namora tem, este ano, o valor
de 15 mil euros.

Vencedor será apurado a 12 de Outubro
Júri vota cinco romances
para short list
do Prémio Literário
Fernando Namora

Fernando Namora

Promovido pela Associação
Patas Errantes (Associação
sem Fins Lucrativos), realiza-
se no próximo domingo, dia
6, no recinto das festas do
Linhó (junto à estrada
nacional 9), o “CÃOVÍVIO

Lisboa/Teatro Nacional D. Maria II
Luciano
Reis
apresenta
livro
O escritor sintrense Luciano
Reis, apresenta amanhã, sába-
do, dia 5, o livro “João D’Ávila
do Teatro à Poesia”, e a sessão
terá lugar pelas 16h00 na
Livraria do Teatro Nacional D. Maria II, em Lisboa. O
lançamento é da Editora Fonte da Palavra e terá a
participação do actor Marcantónio Del Carlo.

Linhó / S. Pedro de Penaferrim
Um dia de convívio com os cães

Sejamos arquitectos e obreiros numa cultura sempre renovada
e enriquecida, sendo necessária a implantação de uma
ACADEMIA MUSICAL nas novas instalações da
SOCIEDADE FILARMÓNICA BOA UNIÃO MONTELAVA-
RENSE.
Parabéns!!!

Gonçalo Adrião

DA CÃOBADA 2013”.
O evento começa pelas 11h30
com o passeio mistério e pro-
longa-se até ao final da tarde,
com o desfile “O Mais…”
com início pelas 17h00. Ao
longo do dia haverá uma

refeição convívio (13h30),
jogos com cães (15h00), arti-
gos temáticos, rifas, e quem
não tiver animal, pode alugar
um cão “patas errantes”.
Segundo as normas de parti-
cipação, é obrigatório o uso

de trela e todos os animais
estarem vacinados. Todas as
informações podem ser
solicitadas pelos telef. 917 743
638 - 966 628 459 - 917 707 773,
ou pelo E-mail: info@er
rantes.org
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autarquia de Sintra
recebeu o Certifica-
do relativo à Certi-
ficação do Sistema
de Gestão da Quali-

Sintra com qualidade

dade, sistema que fomenta a
modernização administrativa,
no dia 25 de setembro, pelas
10h00, nos Paços do Conce-
lho, em Sintra.
A aposta do Município de
Sintra na Qualidade baseia-se
numa cultura de permanente
melhoria, a melhoria: da orga-
nização, simplificação de cir-
cuitos e tarefas, aumento da
produtividade/eficiência e
eficácia procedimental, re-
dução de custos de funciona-
mento, sensibilização e mo-
tivação dos colaboradores,
culminando num maior en-
volvimento dos munícipes
com a Autarquia.
A Certificação do Sistema de
Gestão da Qualidade expres-
sa-se na admissão formal por
uma entidade externa e inde-
pendente (APCER – Asso-
ciação Portuguesa de Certifi-
cação) de que a Organização
satisfaz os requisitos dos Ci-
dadãos/Munícipes e as exi-
gências legais e regulamen-
tares, de forma eficaz, sendo

reconhecida à Autarquia de
Sintra a sua capacidade de
implementar melhores práti-
cas de gestão e em conso-
nância com os princípios da
Gestão da Qualidade Total
(TQM).
Face à complexidade e di-
mensão da sua estrutura
organizacional, o Sistema de
Gestão da Qualidade da
Câmara Municipal de Sintra
foi implementado de forma
faseada e progressiva. Com

início em 2009, a Autarquia de
Sintra tem vindo a desen-
volver um trabalho exemplar
nesta área, tendo atingindo a
sua plenitude no dia 19 de
setembro, com a decisão de
alargamento do âmbito da
Certificação a todas as ati-
vidades da gestão autárquica,
de acordo com a Norma ISO
NP EN 9001:2008.
O Município de Sintra,
aquando da decisão de imple-
mentar o seu Sistema de

Gestão da Qualidade, preten-
dia refletir acerca do trabalho
que é diariamente desenvol-
vido pelos serviços, numa
ótica de otimizar recursos e
melhorar a satisfação dos
seus munícipes, fatores es-
senciais para atingir e asse-
gurar um bom desempenho
da Edilidade.

Fonte: CMS

A

foto: cms

Vale de Lobos/Almargem do Bispo
16.º aniversário da ARPI
Lobinhos do Vale

PUB.

Comemora-se no próximo dia 13 de Outubro (domingo), o 16.º
aniversário da Associação de Reformados Pensionistas e
Idosos Lobinhos do Vale, na localidade de Vale de Lobos.
Para assinalar a data, realiza-se um almoço convívio com início
pelas 12:30, com o já indispensável porco no espeto. A tarde
reativa promete com danças de salão, grupos corais, e música
de animação.
As reservas (limitadas) devem ser feitas pelo telefone 21 962
3761 (horas de expediente) e 912 383 573.

CLEBER
Bate-Chapa e Pintura
Polimentos em Geral

Rua das Maçarocas - Abrunheira (Traseiras da Opel)
2714-522-Sintra • 21 241 41 51/96 746 38 29

Churrasqueira GINHA

Rua Natália Correia, n.º 10 B
Tapada das Mercês - 2725 Mem Martins

(Junto à Estação da Tapada) • Telef. 21 917 70 97

Por encomenda:

Especialidades da Casa:

• Entremeada
• Espinhaço
• Espetadas

• Frango no churrasco sempre a sair

• Entrecosto
• Picanha
• Salsichas

Com a concentração dos par-
ticipantes a dar-se junto à Es-
cola D. Carlos I, a partir das
7h30, hora de abertura do
Secretariado, a saída dos par-
ticipantes está prevista para

Passeio BTT Lourel
Domingo, dia 6 às 9h

as nove, cumprindo um per-
curso de cerca de 40 quiló-
metros e de dificuldade mé-
dia. Sob o lema “Pessoal…
vamos pedalar ou quê?”, o
evento termina com uma

churrascada-convívio, refor-
çando os laços de compa-
nheirismo dos praticantes de
bicicleta-todo-o-terreno
(BTT). Organizado pelo BTT
Clube de Lourel, a edição

deste ano foi limitada a 400
participantes, tendo em conta
o número da edição de 2013
em que estiveram envolvidos
mais de três centenas de
betêtistas.

A MELOM, rede n.º 1 de
obras em Portugal, está a
arrancar agora com o Projecto
MELOM Solidária com o
objetivo de incentivar práti-
cas de participação comuni-
tária, projetando a rede como
uma instituição próxima,
responsável, com valores e

Carregueira
Reclusos da Prisão da Carregueira fabricam
coletes de obras e instalação

práticas de referência.
A primeira ação deste projeto
é a parceria com a Reklusa,
que se traduz no envolvi-
mento de reclusos do Estabe-
lecimento Prisional da Carre-
gueira, Sintra, que frequen-
taram a oficina de costura com
formação específica em farda-

mentos. Estes reclusos fize-
ram 200 coletes MELOM que
serão utilizados para equipar
unidades da rede de obras e
instaladores Leroy Merlin. Os
coletes estão a ser entregues
até ao final deste mês.
Esta é a primeira ação resul-
tante da parceria entre a

MELOM e a Reklusa, que irá
ter continuidade com outros
projetos envolvendo a popu-
lação prisional e que irão
centrar-se na realização de
outras peças de fardamento
MELOM.

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6
2710-572 SINTRA

Telem. 96 243 14 71
Telef. 21 910 68 30

Fax:  21 910 68 37/8
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

Pontualmente
às sextas-feiras

ANUNCIE E DIVULGUE

A SUA EMPRESA

NA EDIÇÃO EM PAPEL

E NA INTERNET EM

WWW.JORNALDESINTRA.COM

COM MILHARES DE VISITANTES EM

PORTUGAL E NO MUNDO

PUB.

Há 79 anos a divulgar
a actividade comercial

e industrial do Concelho de Sintra

JORNAL DE SINTRA
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Olá “Jornal de Sintra”,
Escrevemos-vos para
vos pedir ajuda para
um caso bastante ur-
gente de um amigo
nosso.
Tiago Emanuel Dias
Marques é um rapaz de
18 anos, estudante da
Escola Secundária de
Santa Maria na Portela
de Sintra, que durante
toda a sua vida teve uma
saúde de ferro. O Tiago foi desde sempre
um rapaz saudável, bom aluno, desportista
e futebolista…ia este ano ser transferido
para o Sport Lisboa e Benfica. Tudo
parecia apontar para um futuro risonho.
Mas em Junho deste mesmo ano, a vida
do Tiago mudou radicalmente. Após um
treino de futebol, Tiago queixou-se à mãe
Paula que lhe doía uma perna. Nada po-
deria fazer prever ou adivinhar o que vinha
pelo caminho.
Entre internamentos entre o Hospital de
Cascais, Egas Moniz, o Centro de Saúde e
as Greves da Função Pública, levou quase
2 MESES até que se conseguisse
diagnosticar o Tiago. E aí, dia 31 de Julho
de 2013, a notícia que mais se temia,
chegou: Glioblastoma Multiforme Grau IV.
O Tiago tem 3 tumores alojados no
cérebro. O Tiago e a sua Família estão
neste momento a atravessar o maior
desafio, a maior das batalhas por que um
Ser Humano tem que passar: A LUTA
PELA SOBREVIVÊNCIA! Não existe cura
para esta maldita doença…mas existe um
tratamento na Alemanha que lhe pode
prolongar e muito a sua vida e permitir
que a viva com uma melhor qualidade.
É um filho muito amado pela Mãe Paula e
pelos seus 3 Manos. A Adriana, o António
e o Samuel de 19,14 e 11 anos respetiva-
mente.
A Mãe Paula vive sozinha com eles e
trabalhava das 06:00h às 21:00h para eles
puderem estudar, sem contrato de
trabalho não estando abrangida portanto
por nenhuma espécie de proteção Social.
Coisas neste momento como pagar a renda
de casa, a Água, a Luz, o Gás, a alimen-
tação básica para as crianças e o material
escolar para o novo Ano Letivo são ques-
tões que a angustiam enquanto se vê de
pés e mãos atados no IPO sem poder
trabalhar... Coisas que lhe tiram as forças
que deveriam estar a ser canalizadas para
se manter firme ao lado do nosso Tiago.
Depois há as despesas inerentes aos
tratamentos e deslocações.
Não é nada fácil ter um Filho nesta
situação.
Qual é o Pai ou a Mãe que não quer fazer
TUDO o que estiver ao seu alcance e
esgotar TODAS as possibilidades de cura
de um Filho que ainda pouco viveu ou
conheceu da vida?
Deverá algum de nós algum dia resignar-

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens,
cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

Escola Secundária Sta. Maria – Sintra

É urgente apoiar o Tiago
se e entregar-se ao destino
sem LUTAR apenas por-
que não há disponi-
bilidade financeira? Esta é
uma Família em neces-
sidade EXTREMA de
auxílio e apoio.
Desde o dia 31 de Julho de
2013 que a vida do Tiago
está em suspenso e todas
as atenções de quem o
rodeia, dos seus “Tro-
pinhas” como ele próprio

gostava de chamar aos seus amigos, estão
viradas para ele.
O Tiago é um rapaz cheio de vida, com imensos
sonhos, com um sorriso contagiante, com uma
força e coragem espetaculares e com um amor
à vida fora do normal. E é por isso, que nós,
os amigos dele, não paramos de lutar diaria-
mente para o conseguirmos manter connosco,
custe o que custar pois por ele fazemos o
possível e o impossível. O Tiago precisa urgen-
temente de um tratamento que apenas existe
na Alemanha e que custa 25 mil euros. É essa
a nossa última esperança para salvarmos o
nosso amigo. O estado do Tiago está a agravar-
se pois o tempo não é nosso amigo e os
minutos estão contados. Precisamos de pôr o
Tiago na Alemanha o mais rapidamente
possível.
É por isso que hoje vos escrevemos. Pois
pedimos-vos de coração, que aceitem divulgar
a história do Tiago no vosso jornal, de modo
a conseguirmos alguma ajuda para salvarmos
o nosso Tiago. Temos recebido muitas men-
sagens de força e de apoio para o Tiago, mas
infelizmente, sabemos que nem o maior amor
do Mundo trava este monstro denominado
cancro. Não deixem que esta história vos
passe ao lado, pois não conseguiríamos
suportar a dor de o perder, sabendo que não
tentámos de tudo o que estava ao nosso
alcance para o salvar. O Tiago precisa da ajuda
de todos nós mais do que nunca. Por favor,
ajudem-nos a ajudá-lo.
Os contactos para onde deverão ligar para
mais informações, são os seguintes: Adriana
Marques (irmã do Tiago) -966220443 e Paula
Alexandra (mãe do Tiago) -965494736.
Dados para donativos:
NIB: 0035 0457 0002 4946 6002 9
IBAN: PT500 3504 5700 0249 4660 02
SWIFT: CGDIPTPL

Grupo de Apoio ao Tiago: VAMOS TODOS
AJUDAR O TIAGO MARQUES (https://
www.facebook.com/groups/
550726501641970/)
Página Oficial do Tiago: NUNCA PERCAS O
SORRISO (https://www.facebook.com/
pages/NUNCA-PERCAS-O-SORRISO/
241168449367835?fref=ts)
Muito obrigada!
Com carinho…os Tropinhas do Tiago !

Inês Filipa

Colecção Bartolomeu Cid dos Santos,
Casino prepara acolhimento
João Cachado

anhã de 25 de Setembro, a escas-
sos metros de minha casa, em ple-
no coração do bairro da Estefâ-
nea, grande burburinho na Praça
Dr. Francisco Sá Carneiro, com o

Vereador da Câmara Municipal de Sintra, que
concretizaram as complexas e longas
negociações com a competência e sofisticada
discrição que o assunto exigia.
Se é impressionante, cerca de cinco milhões
de Euros, o valor em vil metal do património
artístico em questão, então, de montante vir-
tual mas equivalente, deverá ser a corres-
pondente exigência da maior qualidade dos
recursos materiais e humanos que a Câmara
Municipal de Sintra é suposto mobilizar para
as inerentes funções de Direcção, enquadra-
mento técnico, disponibilização e acesso às
obras, serviços educativos e animação
artística, etc, que o Casino terá de acolher. De
excelência, tudo do maior gabarito!

O testemunho de Paula Rego
Acerca do amigo Bartolomeu Cid dos Santos,
Paula Rego deu emocionado testemunho
telefónico após a sua morte, em Londres. As
palavras de Paula Rego constituem um auto-
rizado reconhecimento da extraordinária obra
do grande artista cujo espólio Sintra terá o
privilégio de acolher no Casino.
Bartolomeu Cid dos Santos “era uma pessoa
única e um fantástico gravador”, descreveu
hoje à agência Lusa a pintora e amiga Paula
Rego, que estava presente no momento da
morte do artista plástico, que faleceu hoje em
Londres, aos 77 anos. (…) “Eu estava lá”,
contou a pintora, por telefone, à agência Lusa,
manifestamente triste pela morte do “extraor-
dinário” amigo. (…)
Amigos “há muitos anos”, os dois conhece-
ram-se na capital britânica, onde ambos se
instalaram nos anos 1950 e estudaram na Slade
School of Fine Art, acrescentou Paula Rego.
Mais tarde, prosseguiu, “quando havia a
Sociedade dos Gravadores em Lisboa, ele
ensinou-me a fazer água forte, a fazer gravuras
e água tinta”.
O conhecimento “como ninguém” de gravura,
técnica “subtil e difícil”, levou a que Barto-
lomeu Cid fosse convidado a ensinar na Slade.
(…) “Ele levava os alunos a ver as gravuras
no Museu Britânico, onde se pode pedir para
tirar as gravuras para fora e estudar, e dava-
lhes oportunidade para ver e tocar nos origi-
nais de Rembrandt, Goya e outros”, relatou
Rego.
“Isso é algo que é raro os professores faze-
rem”, elogiou.
Sobre a obra de Bartolomeu Cid, Paula Rego
afirmou: “O trabalho gráfico dele é único e
ficará para sempre, tenho a certeza”. (…)
Qualificando a globalidade do trabalho como
“excepcional”, a pintora destaca alguns
objectos de gravura mais recentes, nomea-
damente “umas caixas muito engraçadas com
espírito e uma certa nostalgia”.
Estou em crer que melhor não poderia ter lido
os sinais que a grua emprestou relativamente
ao futuro próximo do Casino. Se tudo se
conjugar a favor dos interesses de Sintra,
outra conclusão não poderei subscrever
senão a de que, feliz e inequivocamente, se
confirma a sua flagrante vocação como casa
onde a Arte Contemporânea se tem conjugado
com especial pertinência nos últimos anos.
*telescópico – constituído por segmentos que
se encaixam uns nos outros.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

Centro Cultural Olga Cadaval e Casino de Sin-
tra em destaque. Também ali, a sede de uma a
candidatura que, em véspera de eleições au-
tárquicas, evidenciava o efémero movimento
de ocasiões que tais. Mas o polo da curio-
sidade geral nada tinha a ver com a campanha
em curso.
De facto, outra era a razão do reboliço. Ima-
ginem uma enorme grua, de feição muito high
tech, a base amarelo berrante, com um grande
braço, em negro contraste, qual pacífico e
telescópico* canhão que, paulatinamente, en-
colhendo e distendendo os inúmeros segmen-
tos, ia obedecendo à sofisticada manobra do
operador. Mas que volumes seriam aqueles
que já tinham sido retirados do transportador
que os trouxera até ao local? Pois bem, só
através dos reclamos estampados na chapa
do camion percebi que se tratava de equi-
pamento de ar condicionado.
A partir de determinada altura, o braço do
guindaste começou a içar as pesadas em-
balagens, depositando-as no cocuruto do
telhado do Casino, para ali as deixar em seu
sossego. E lá estão, mais ou menos à altura
de um prédio de sete andares, aguardando a
devida instalação, para cumprimento da
missão indispensável ao funcionamento
daquele espaço, como anfitrião de uma grande
colecção de arte contemporânea.

Lembrando…
É neste ponto do relato que, a propósito,
lembro o ao dia 4 de Março deste ano, para
recuperar as notícias que tanto regozijo
trouxeram a Sintra. Era a possibilidade de o
Casino receber o esplêndido espólio de
Bartolomeu Cid dos Santos, contanto que Mu-
nicípio de Sintra assegurasse as condições
estabelecidas pelo protocolo oportunamente
celebrado, com o objectivo da sua conser-
vação, guarda, exposição, divulgação e fácil
acesso por parte de estudiosos e artistas.
Enfim, se a partir dos sinais do reboliço, for
permitido concluir que a Câmara Municipal
de Sintra está em vias de concretizar as tais
condições que o Protocolo exige, então só
resta  o natural regozijo. Na realidade, ar con-
dicionado, aquecimento, arrefecimento,
desumidificação, ou seja, ambiente rigorosa-
mente controlado, bem como todas as outras
condições de estrutura e infraestrutura que
tenho tido ocasião de referir em anteriores
artigos, são indispensáveis ao acolhimento
das peças de um espólio artístico, extrema-
mente cobiçado por entidades nacionais e
estrangeiras, que já é o novo orgulho de Sin-
tra.
Porque esta mais-valia é resultado do em-
penho de três protagonistas, primeiramente,
destacarei a minha amiga Maria Fernanda dos
Santos, viúva do artista – cuja decisão a favor
de Sintra foi absolutamente capital, já que
tinha outras ofertas, verdadeiramente tenta-
doras, de enquadramento e destino da Colec-
ção  – o Prof. Fernando Seara e o Dr. Pedro
Ventura, respectivamente, Presidente e

M
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o dia 23 de Setembro morreram, com 40 anos de
intervalo, dois grandes poetas. Em 1973 partiu
o chileno Pablo Neruda, aos 69 anos, no seu
exílio interno da Isla Negra, 12 dias após o golpe
fascista de Augusto Pinochet, que derrubou o

PABLO NERUDA E ANTÓNIO
RAMOS ROSA:
DOIS POETAS DA LUZ
NUM TEMPO DE SOMBRAS
José Jorge Letria

N
governo legítimo da Unidade Popular de Salvador Allen-
de. Em 2013 morreu num hospital de Lisboa, perto de
completar 89 anos, o português António Ramos Rosa,
vítima de pneumonia, deixando uma obra muito extensa,
designadamente como poeta e ensaísta.
Tenho a certeza que não se conheceram pessoalmente,
mas pelo menos Ramos Rosa, nascido em Faro em 1924,
conheceu bem a obra de Pablo Neruda, tendo talvez
chegado a traduzir alguns poemas seus, dado que teve
também uma intensa actividade como tradutor de poesia.
Em comum, para além de serem ambos grandes poetas,
tinham o amor à palavra que transfigura e liberta e também
um profundo amor à liberdade. Ramos Rosa chegou a
militar no MUD Juvenil e a passar pelas prisões da dita-
dura. Neruda foi militante comunista e nessa condição
candidato à Presidência do Chile, embora a sua carreira
tenha sido a de diplomata, desde a Espanha Republicana
até Paris, onde tanto prestigiou o seu país e a literatura. O
Prémio Nobel veio consagrar a genialidade da sua obra
única.
Morreram na mesma data, com 40 anos de intervalo, e as
suas mortes deixaram o mundo mais pobre, pois é isso
que acontece quando morre um poeta. Neruda morreu (
ou foi assassinado pela ditadura chilena) numa época em
que o imperialismo norte-americano não tolerava ( e será
que hoje tolera, mesmo com Obama na Casa Branca ?)
qualquer veleidade revolucionária no continente
americano e noutras paragens do mundo. Ramos Rosa
partiu no auge da crise profunda que Portugal enfrenta,
levando-nos a pensar no contributo que a poesia, com o
seu fulgor e magia libertadora, pode dar para
humanizarmos um quotidiano ensombrado por grandes
inquietações e incertezas.
Ambos foram incansáveis trabalhadores da palavra,
buscando sempre novos sons e sentidos para o dizer
poético. Podem ter escrito e publicado outros textos, mas
foram sempre e sobretudo poetas, pois fizeram com a
poesia um pacto de vida que os levou a concentrarem
nessa relação as suas energias vitais e o essencial da sua
imensa capacidade criadora.
No final da II Guerra Mundial, o filósofo austríaco Theodor
Adorno escreveu que, depois de Auschwitz, não mais
seria possível escrever poesia. Mas hoje constatamos,
em cada dia que passa, que, neste mundo que está refém
da pressa, do consumismo, do egoísmo e do mais
chocante relativismo moral, nunca a poesia foi tão urgente
e tão necessária, porque nos traz um suplemento de
espiritualidade sem o qual a nossa vida se esvazia de
sonho, de esperança e de sentido. É certo que os cons-
trangimentos orçamentais com que as editoras se debatem
torna cada mais difícil editar poesia, mas é imperioso que
os poetas não renunciem à liberdade e ao direito de
escrever e de editar, ainda que isso represente um
redobrado sacrifício.
Pablo Neruda e António Ramos Rosa representam a
grandeza indomável da poesia como liberdade livre (título
de um livro de ensaios do segundo) e só por isso já
ganharam o direito à posteridade, que é esse lugar onde
não chega a asa negra do esquecimento. Honra às suas
obras e às suas memórias, pelo legado poderoso e exaltante
com que iluminaram este mundo e este tempo de sombras.

qui há vários anos, lembro-me de ter dito numa
entrevista na televisão que apenas existiam, em
meu entender, duas espécies de música: a boa e a
má.
A afirmação parece ter agradado à maioria das

Dia Internacional da Música (1 de Outubro) / Mensagem da Sociedade Portuguesa de Autores

António Victorino d’Almeida
e o Dia Internacional da Música

minutos dentro de um fortíssimo que deveria, teoricamente,
constituir uma barulheira infernal…
Não podemos ir por aí.
Eu nunca atribuí ao adjectivo ligeiro um sentido pejorativo,
pois também sempre considerei que comer uma refeição ligeira
não significa comer mal. Inclusivamente, uma bela sanduíche
de presunto com um bom copo de vinho verde é decerto bem
melhor do que um bife mal amanhado, com batatas
gordurosas, fritas em óleo de seis dias…
Também nunca pude aceitar, é verdade, que se atribuísse a
classificação de clássica à música romântica de Liszt, à
impressionista de Debussy ou à expressionista de Alban
Berg.
E, pior ainda, os termos erudito ou sério sempre significaram
para mim alguém que “sabe muito” ou alguém que cumpre o
elementar preceito de ser honesto.
Por outro lado, uma peça musical curta – ou baseada em um
ou dois temas que não se desenvolvem – também não deve
necessariamente definir-se como ligeira, a menos que apon-
temos como exemplo de música ligeira um dos aspectos mais
geniais da obra de Schubert, que são os seus Lieder.
Sempre me perguntei, é um facto, qual seria a vantagem de se
dividir a música em raças, em espécies ou em classes.
E depois de muito massacrado com perguntas, cheguei a uma
nova definição, segundo a qual, “sempre que a música ligeira
for boa, isso significa que, afinal, não é ligeira”.
Com efeito, nunca tive pachorra para ouvir música de má
qualidade, talvez constitua para mim o mais desagradável dos
ruídos – e confesso que fico profundamente irritado se me
obrigarem a afivelar uma expressão amável ou mesmo
veneradora ao escutar quaisquer exemplos de mediocridade
musical, embora também seja verdade que muito me
incomodariam sinfonias de Bruckner ou de Brahms com a
função de animar arraiais ou bailaricos onde a voz do meu
amigo Quim Barreiros, por exemplo, me parece perfeitamente
adequada às circunstâncias.
De facto, o vício de classificar e de qualificar ainda se torna
mais penoso quando as pessoas se esquecem de que há diver-
sas situações em que uma certa música, seja qual for o estilo,
pode tornar-se desejável ou aberrante, pois o sentido do Belo
também se insere na eterna questão do Bom Senso e Bom
Gosto.
É evidente que, muito particularmente, a sociedade
portuguesa, ignora quase completamente todo um vastíssimo
património de obras de arte geniais – e tal não acontece apenas
nos domínios do som.
Poderemos então perguntar:
É possível viver sem se conhecer nenhuma peça de
Shakespeare, de Tchekov (muito confundido com
Tchaikowsky em meios alegadamente mais cultos, pois os
ignorantes puros nunca ouviram falar de tal gente…), de
Brecht ou de Samwel Becket?
É possível viver sem jamais se ler Eça de Queiroz, Dostoiewsky,
Thomas Mann?
É possível viver sem nunca olhar para um Velásquez, um Goya,
um Renoir, um Picasso?
É possível as pessoas viverem sem nunca terem ouvido as
Sinfonias de Mahler, a “Sagração da Primavera”,o “Daphnis
et Chloe”, a criatividade sempre surpreendente de um Oscar
Peterson?
É possível, em suma, viver sem o Belo?
Claro que é possível!
As pessoas também podem viver sem um braço, sem uma
perna ou mesmo sem duas, apenas com um rim e mesmo sem
o baço!
É evidente que é possível, pois as pessoas podem inclusiva-
mente viver castradas e encontrar formas mais ou menos
divertidas de passar o tempo.
Mas aqui, em plena sede da SPA, eu atrevo-me a plagiar da
forma mais descarada um anúncio de sucesso na nossa
televisão:
Sem dúvida que é possível viver assim. Mas não é a mesma
coisa…
Mais informações em www.spautores.pt

António Victorino D’Almeida

A
pessoas, muito mais do que a mim próprio, porquanto a fiz no
legítimo intuito de não prolongar mais uma conversa que
sempre me pareceu bastante inútil, pelo que nem acrescentei,
por exemplo, que também havia – e em grande quantidade –
uma música péssima…
Contudo, se pode ser sempre positivo e saudável analisar os
diversos graus de qualidade que vão do bom ao muito bom,
do óptimo ao genial, já não será tão desejável chafurdar numa
pesquisa entre o mau e o muito mau, o péssimo e o horrendo.
E eu estaria ainda tentado a citar o nada, que julgo ser um
repertório cada vez mais promovido e mesmo apreciado, fenó-
meno que se reveste de uma lógica de mercado perfeitamente
inatacável: os autores desse alegado nada podem desaparecer
sem quaisquer problemas, de forma trágica ou prosaica, por
falecimento ou entrada para a função pública, pois haverá
sempre material em stock pronto a substituir o seu esforço
criativo.
Antes de mais nada, porém, parece-me necessário que se
levante desde já o problema do subjectivismo que terá
infalivelmente que presidir a um julgamento da qualidade.
Haverá, com efeito, um critério rigoroso que possa de algum
modo garantir que esta música é boa ou má, transcendente
ou…até nada?!
É evidente que existem critérios com um inegável grau de
seriedade que se baseiam na maior ou menor valia de uma
série de elementos técnicos à base dos quais se faz música.
Deste modo, será correcto que se valorize a harmonia de um
trecho em que o acorde sobre a qual assenta todo o discurso
musical, a chamada tónica, apenas se desloca para o acorde
do quinto grau, a chamada dominante, regressando logo de
seguida ao ponto de partida, depois de um curta e prudente
passagem pela subdominante, que fica quatro notas acima…?
Em termos harmónicos, essa espécie de amibas sonoras poderá
enfileirar ao lado das quase infinitas modulações que podem
atravessar um tema de Wagner?
Uma melodia feita à base de meia dúzia de sons terá direito a
qualquer equivalência em relação, por exemplo, ao chamado
adagietto da 5.ª Sinfonia de Mahler – que só se tornou célebre,
é um facto, após a estreia do filme “Morte em Veneza”…?
Uma série ininterrupta de batidas isócronas, poderá competir,
em termos rítmica, com a esmagadora maioria das obras de
Stravinsky?
E daqui poderíamos partir para as problemáticas do timbre,
do jogo das intensidades, da própria proveniência dos sons
– a estereofonia ou a quadrofonia – uma série de efeito criados
na Basílica de São de Marcos, em Veneza, por um tal Giovani
Gabrielli, ainda que desvalorizados e esquecidos durante cerca
de quatro séculos, até reaparecerem como elemento estético
fundamental em certas obras de Stockhausen, por exemplo.
Mas eu prefiro aceitar desde já o conceito quase sempre
legítimo do contraditório e lembrar que há uma infinidade de
melodias de Mozart, Haydn, Schubert, do próprio Beethoven
ou, já no século XX, de Manuel de Falla, por exemplo, em que
a música se desenrola basicamente entre a tónica e a
dominante.
E todavia, são obras geniais.
Na 7.ª Sinfonia de Beethoven, há uma melodia quase
totalmente construída sobre uma só nota ( e o tão celebrado
pá-rá-pá-pá da 5.ª Sinfonia faz-se apenas com duas… ), isto
para já não falarmos numa outra melodia que nos entra no
ouvido e parece que nunca mais de lá sai, que é o extraordinário
samba de Uma Nota Só…
Um desenho rítmico pouco ou nada variado e que se repete
até à exaustão durante cerca de vinte minutos, faz do Bolero
de Ravel uma das obras mais fascinantes da História da
Música…
Portanto, não é evidente que o tal critério de avaliação da
qualidade possa alicerçar-se em regras harmónicas, melódicas
ou rítmicas, sendo ainda de lembrar que o excelente compositor
americano Charles Ives consegue manter-nos durante largos
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PS conquistou qua-
se todas as fregue-
sias urbanas, à exce-
pção de Casal de
Cambra, onde a au-

Sete freguesias para o PS e quatro
para os independentes de Marco Almeida
Luís Galrão

Sintra tem desde a madrugada de segunda-feira um novo mapa de freguesias, não só devido ao resultado das eleições autárquicas, mas também
porque entrou em vigor a reforma administrativa. Além da presidência da Câmara de Sintra e da Assembleia Municipal, o Partido Socialista conquistou
sete das onze freguesias, enquanto o movimento “Sintrenses com Marco Almeida” assegurou quatro.

O
tarca Fernanda Santos obte-
ve a vitória por apenas nove
votos. O movimento inde-
pendente de Marco Almeida
venceu ainda em Colares, com
Rui Santos; na União das
Freguesias de São João das
Lampas e Terrugem, com Gui-
lherme Ponce de Leão; e na
União das Freguesias de Sin-
tra, que agregou Santa Maria
e São Miguel, São Martinho
e São Pedro de Penaferrim,
com Eduardo Casinhas.
Nos quatro casos, são ven-
cedores repetentes, dado que
todos são autarcas eleitos no
mandato anterior nas listas da
Coligação Mais Sintra, de
Fernando Seara. Já Manuel
do Cabo, que concorria à
freguesia de Algueirão-Mem
Martins, e Fátima Campos, ex-
autarca socialista que con-
corria à União de Freguesias
de Massamá e Monte Abraão
foram vencidos pelos candi-
datos socialistas, Valter
Januário e Pedro Brás, res-
pectivamente.
Nas restantes freguesias ur-
banas, o PS elegeu Bruno

Parreira em Rio de Mouro;
Carlos Casimiro na União de
Freguesias de Agualva e Mira
Sintra; José Estrela Duarte na
União de Freguesias de
Cacém e São Marcos; e Paula
Alves na União das Fregue-
sias de Queluz e Belas. Os
socialistas venceram igual-
mente na União das Fregue-
sias de Almargem do Bispo,
Montelavar e Pêro Pinheiro,
com a reeleição de Rui Ma-

ximiano, até agora presidente
em Almargem do Bispo.
Reforma
administrativa reduz
uma centena
de eleitos locais
Apesar de ter diminuído
quase 15 mil votos em relação
aos resultados de 2009, o PS
conquistou 62 dos 191 man-
datos para as 11 assembleias

de freguesia, seguidos pelo
movimento “Sintrenses com
Marco Almeida” com 56, e em
terceiro lugar, empatadas, a
CDU e a coligação “Sintra
Pode Mais” (PSD/CDS-PP/
MPT), ambas com 32. Já o BE
contabiliza sete eleitos locais
e o movimento “Sintra, Paixão
com Independência” apenas
dois, nas uniões de fregue-
sias de Queluz e Belas, e de
Massamá e Monte Abraão.

Os restantes cinco partidos e
movimentos não elegeram
mandatos para as assem-
bleias de freguesia.
O novo mapa de freguesias
representa uma diminuição de
20 para 11 no número de pre-
sidentes de junta, e de 280
para 191, no número de eleitos
para as assembleias de fre-
guesia, o que representa me-
nos 98 eleitos locais. Uma das
primeiras tarefas dos novos

Algueirão-Mem Martins
Valter Januário, PS

PS - 23,51% - 4.529 votos - 6
mandatos
SCMA/VIII - 21,35% - 4.114
votos - 6
CDU (PCP/PEV) - 15,91% -
3.065 votos - 4
PSD/CDS-PP/MPT - 14,06%
- 2.709 votos - 4
BE - 5,62% - 1.083 votos - 1

Colares
Rui Santos, Sintrenses
com Marco Almeida (VIII)

SCMA/VIII - 49,75% - 1.719
votos - 8 mandatos
PS - 22,63% - 782 votos - 3
PSD/CDS-PP/MPT - 11,92% -
412 votos - 1
CDU - 8,57% - 296 votos - 1

Casal de Cambra
Fernanda Santos,
Sintrenses
com Marco Almeida (VIII)

SCMA/VIII - 30,34% - 1.289
votos - 5
PS - 30,12% - 1.280 votos - 5
CDU - 14,76% - 627 votos - 2
PSD/CDS-PP/MPT - 12,03% -
511 votos - 1

Rio de Mouro
Bruno Parreira, PS

PS - 24,49% - 3.406 votos - 6
mandatos
CDU - 19,51% - 2.713 votos - 5
SCMA/VIII - 17,29%- 2.404
votos - 4
PSD/CDS-PP/MPT - 14,87% -
2.068 votos - 3
BE - 5,51% - 766 votos - 1

União das Freguesias
de Agualva
e Mira-Sintra
Carlos Casimiro, PS

PS - 27,27% - 3.727 votos - 6
mandatos
SCMA/VIII - 21,85% - 2.986
votos - 5
PSD/CDS-PP/MPT - 18,85%
- 2.577 votos - 4
CDU - 14,37% - 1.964 votos -
3
BE - 4,59% - 628 votos - 1

União das Freguesias
de Almargem do Bispo,
Pêro Pinheiro e
Montelavar
Rui Maximiano, PS

PS - 36,59% - 2.675 votos - 6
mandatos
SCMA/VIII - 24,66% - 1.803
votos - 4
PSD/CDS-PP/MPT - 11,82%
- 864 votos - 2
CDU - 11,75% - 859 votos - 1

União das Freguesias
do Cacém
e São Marcos
José Estrela Duarte, PS

PS - 26,47% - 2.857 votos - 6
mandatos
PSD/CDS-PP/MPT - 22,14% -
2.390 votos - 5
CDU - 17,42% - 1.881 votos - 4
SCMA/VIII - 15,95% - 1.722
votos - 3
BE - 6,03% - 651 votos - 1

União das Freguesias
de Massamá
e Monte Abraão
Pedro Brás, PS

PS - 26,03% - 4.133 votos - 6
mandatos
SCMA/VIII - 20,87% - 3.313
votos - 5
CDU - 16,32% - 2.591 votos - 4
PSD/CDS-PP/MPT - 15,34% -
2.435 votos - 4
BE - 6,15% - 977 votos - 1
SPCI/XII - 4,14% - 658 vo-
tos - 1

União das Freguesias
de Queluz
e Belas
Paula Alves, PS

PS - 27,63% - 4.508 votos - 7
mandatos
CDU - 19,18% - 3.130 votos - 5
PSD/CDS-PP/MPT - 15,62% -
2.549 votos - 4
SCMA/VIII - 14,50% - 2.366
votos - 3
BE - 6,53% - 1.065 votos - 1
SPCI/XII - 4,22% - 689 vo-
tos - 1

União das Freguesias
de São João das Lampas
e Terrugem
Guilherme Ponce
de Leão, Sintrenses com
Marco Almeida (VIII)

SCMA/VIII - 36,59% - 2.442
votos - 6 mandatos
PS - 32,74% - 2.185 votos - 5
PSD/CDS-PP/MPT - 10,76% -
718 votos - 1
CDU - 7,76% - 518 votos - 1

União das Freguesias de
Sintra (Sta. Maria e São
Miguel, S. Martinho e
S. Pedro de Penaferrim)
Eduardo Casinhas,
Sintrenses com Marco
Almeida (VIII)

SCMA/VIII - 29,73% - 3.388
votos - 7 mandatos
PS - 28,66% - 3.266 votos - 6
PSD/CDS-PP/MPT - 14,30%
- 1.630 votos - 3
CDU - 11,02% - 1.256 votos -
2
BE - 4,29% - 489 votos - 1

autarcas será a escolha da lo-
calização das sedes das no-
vas uniões, num prazo de 90
dias que começa a contar da
instalação dos novos órgãos.
Até haver essa deliberação,
ou caso a decisão não ocorra,
a lei determina que as novas
sedes sejam localizadas em
Agualva, Cacém, Almargem
do Bispo, São João das
Lampas, Queluz, Massamá e
Santa Maria e São Miguel. 
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Basílio Horta ganha a Câmara de Sintra por 1738 votos
Luís Galrão

fotos: facebook todos por sintra/nuno antunes
A incerteza quanto ao resultado final esteve presente até de madrugada

A vitória de Basílio Horta foi festejada com entusiasmo

as estes núme-
ros não incluíam
as últimas duas
freguesias, onde
o PS já sabia ter

Foi preciso esperar até perto da uma da manhã para uma primeira celebração contida na sede escolhida pelo PS para a noite eleitoral, num hotel no
centro histórico, mas a confirmação da vitória de Basílio Horta demorou ainda alguns minutos, devido à notícia de celebração idêntica na sede da
candidatura de Marco Almeida. A confusão ficou a dever-se à página que divulgava os resultados oficiais, que poucos minutos depois da uma da
manhã revelava uma ligeira vantagem para a lista “Sintrenses com Marco Almeida”, com 27473 (26,84%), seguida pelo PS (26,50%), com 27124
votos.

vencido, e a contabilização de
votos obtida directamente
pela concelhia socialista junto
de cada uma das mesas
indicava uma vitória renhida
por cerca de 1700 votos. Mi-
nutos depois, o fim da conta-
gem dos votos na totalidade
das 11 freguesias de Sintra,
esclareceu que a diferença foi
de apenas 1738 votos, num
universo de quase 123 mil
eleitores, e permitiu final-
mente a celebração socialista.

PS e Marco Almeida
empatados
no novo executivo
Com uma abstenção a rondar
os 60%, o PS obteve 32984
votos (26,83%), enquanto
Marco Almeida ficou nos
31246 (25,42%). A lista de
Pedro Pinto, da coligação
“Sintra Pode Mais” (PSD/
CDS-PP/MPT) ficou em ter-
ceiro, com 16945 votos
(13,79%) e a CDU, encabe-
çada por Pedro Ventura, em
quarto, com 15362 votos
(12,5%). O novo executivo
tem assim quatro elementos
do PS, quatro do movimento
independente de Marco Al-
meida, dois da coligação “Sin-
tra Pode Mais” e um da CDU,
que mantém um vereador.
Sem mandatos, o BE, de Luís
Fazenda ficou em quinto, com
5552 votos (4,52%), pouco
mais do que os 5113 votos
nulos (4,16%) e menos que os
6080 votos em branco
(4,95%). Das restantes candi-
daturas, o movimento “Sintra,
Paixão com Independência”,
de António Barbosa de
Oliveira obteve 2745 votos
(2,23%), seguido pelo can-
didato do PCTP-MRPP,
António Laires, com 2500
(2,03%) e por Nuno Azevedo,
do PAN, com 2371 (1,93%).
No fim da lista surgem o PND,
de Nuno da Câmara Pereira,
com 1272 votos (1,03%) e
José Lucena Pinto, do PNR,
com 748 (0,61%). Nos núme-
ros da noite eleitoral, a gran-

de vencedora foi a absten-
ção, com 59,58%, superior
aos 52,08% registados em
2009.
Na Assembleia Municipal, a
diferença entre os dois mais
votados é superior, com o PS
a obter 26,03% dos votos e
11 mandatos (31995), e o
movimento “Sintrenses com
Marco Almeida” apenas
23,06, e 9 mandatos (28350).
A coligação “Sintra Pode
Mais” surge novamente em
terceiro, com 14,27% (17535
votos) e a eleição de seis de-
putados municipais, e a CDU
em quarto, com 13,69%
(16824), elegendo cinco man-
datos. O BE ficou-se pelos
5,2% (6396 votos), votação
que permite manter os dois
deputados municipais. Nas
freguesias, o PS arrecada sete
presidências e a lista “Sin-
trenses com Marco Almeida”
as restantes quatro (ver
texto).

“Uma vitória
muito saborosa”
O primeiro discurso da noite
coube a Pedro Pinto, da coli-
gação liderada pelos sociais-
democratas, que pouco de-
pois dos noticiários das 20h
quis assumir pessoalmente a
derrota, ainda antes da divul-
gação de qualquer resultado

oficial. “Fui eu que não fui
capaz de fazer passar esta
mensagem fantástica que
todos ajudaram a elaborar,
mas o melhor projecto, a
melhor equipa, está sentada
aqui nesta sala. Desejo que
quem ganhar tenha a capaci-
dade para recuperar o muito
de bom que temos no nosso
projecto”, disse o deputado
e vice-presidente do PSD
perante uma plateia desani-
mada na sede de candidatura
junto ao Centro Cultural Olga
Cadaval.
Foi preciso esperar mais de
cinco horas até ao discurso
de vitória de Basílio Horta,
cuja candidatura escolheu

uma sala inadequada num
hotel do centro histórico, que
se revelou exígua para acolher
comodamente jornalistas,
candidatos e apoiantes. O
democrata cristão que era até
agora deputado independen-
te no PS, agradeceu aos sin-
trenses pela confiança e mani-
festou “grande alegria”, pela
retoma da Câmara de Sintra
pelo PS ao fim de 12 anos e
de duas maiorias absolutas
da coligação (PSD/CDS-PP/
MPT/PPM) liderada por
Fernando Seara. “As grandes
vitórias são sempre renhidas,
é uma vitória muito saborosa,
que me emociona e que quero
partilhar humanamente com

todos os que estiveram na
campanha, porque fazem
parte da equipa, e é em equipa
que queremos trabalhar em
benefício de Sintra e dos sin-
trenses” , disse o novo presi-
dente de câmara, que deixou
também uma “palavra senti-
da” pelo apoio da estrutura
concelhia do PS, liderada por
Rui Pereira.
Basílio Horta salientou os
aspectos principais do proje-
cto que tem para Sintra e ape-
lou ao envolvimento de to-
dos os trabalhadores do mu-
nicípio. “Temos um projecto
bem claro: combater o desem-
prego através da fixação [das
empresas] que existem em
Sintra e atraindo novo investi-
mento, abrir Sintra ao país e
ao mundo, e isso será a base
da política social sustentada,
que tem acções de emergên-
cia como a distribuição de
bens alimentares, e acções
estruturais, como o apoio aos
centros de dia, às creches e
ao apoio domiciliário”, exem-
plificou.

Basílio Horta promete
uma governação
“transparente”
O novo presidente salienta
ainda a aposta “na mais
bonita costa de Portugal, que
tem sido abandonada”, e
assegurou que o trabalho da
Câmara de Sintra será “trans-
parente”, porque a Assem-
bleia Municipal presidida
pelo socialista Domingos

Quintas “vai fiscalizar e
acompanhar através de uma
comissão permanente”. Às
outras forças políticas, o
vencedor das eleições disse
estar “aberto a todos aqueles
que entendem que a econo-
mia é uma base essencial para
haver política social susten-
tada, os que querem ter de
Sintra um visão aberta ao
mundo, e a todos os que
defendam que o sistema de
partidos é indissociável do
regime democrático”. “Esta é
a barreira, a condição básica
para uma colaboração”,
salientou.
O segundo mais votado,
Marco Almeida, que concor-
reu como independente,
discursou pouco depois na
sede de candidatura na Este-
fânia, a menos de 1,5 quilóme-
tros. “O concelho que ama-
mos não voltará a ser o mes-
mo depois desta demonstra-
ção de uma enorme força que
os cidadãos têm nos destinos
do seu concelho. Temos uma
responsabilidade para os
próximos quatro anos e não
vamos defraudar as expecta-
tivas. Este movimento não se
extingue hoje. É para conti-
nuar e os resultados eleitorais
dão-nos essa responsabilida-
de”, disse o ainda vice-pre-
sidente da Câmara de Sintra,
dando os parabéns a Basílio
Horta e ao PS, a quem desejou
”as maiores felicidades no
cumprimento da missão de
gerir os destinos do conce-
lho”.

M
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52294 19268 1077 827 444 2899 1148 2576 568 9 4488 4606 255 380 0 63,15%

Eleições Autarquicas 2013 - Assembleia Municipal de Sintra

52294 19268 1062 909 508 3065 1083 2709 22 4114 583 4529 286 420 0 63,15%

9465 4249 208 201 98 491 127 478 60 12 1125 1229 85 34 101 55,11%

6398 3455 120 86 28 218 74 353 40 0 1691 761 34 10 40 46,00%

UF Queluz e Belas

Percentagem

Totais

UF Sintra (Sta Maria S.Mig., S.
Martinho e S. Pedro Penaferrim.)

UF São João das Lampas
e Terrugem

Algueirão Mem Martins

Casal de Cambra

Colares

Rio de Mouro

UF Alm. Do Bispo,
Pêro P. e Montelavar

UF Agualva e Mira Sintra

UF Cacém e São Marcos

UF Massamá e Monte Abraão

40,42% 2,03% 1,71% 0,86% 5,20% 1,86% 5,65% 0,62% 1,38% 8,81% 10,75% 0,45% 0,34% 0,79%

304082 122918 6168 5198 2618 15800 5654 17176 1898 4202 26797 32698 1361 1033 2413

37549 13907 710 639 335 2206 712 1926 264 0 2977 3582 136 140 280 62,96%

23720 11396 540  390  171 989 384 1418 187 9 4191 2810 96 41 179 51,96%

12717 6674 293 211 102 391 116 761  85 5 2873 1617 54  21  150 47,52%

14043 7310 350 258 147 680 192 874 90 8 2305 2138 58 21 197 47,95%

34820 13667 599 556 290 1629 585 2049 218 18 3172 4012 166 70 321 60,75%

29496 10795 575 450 244 1501 576 1796 264 12 2030 3010 146 97 106 63,40%

40887 15878 871 661  286 2174 875 2383 370 15 3202 4379 142 77 458 61,17%

42693  16319 840 837 409 2456 930 2429 298 9 2648 4631 158 102 581 61,78%
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UF Queluz e Belas

Percentagem

Totais

UF Sintra (Sta Maria S.Mig., S.
Martinho e S. Pedro Penaferrim.)

UF São João das Lampas
e Terrugem

Algueirão Mem Martins

Casal de Cambra

Colares

Rio de Mouro
UF Alm. Do Bispo,
Pêro P. e Montelavar

UF Agualva e Mira Sintra

UF Cacém e São Marcos

UF Massamá e Monte Abraão

Fonte: CMS

9465 4249 216 203 105 484 142 476 64 10 1130 1226 103 100 0 55,11%

6398 3455 135 90 34 247 85 384 44 0 1604 745 35 52 0 46,00%

 37549 13905 762 676 377 2482 795 1959 360 0 2652 3364 182 296 0 62,97%

40,42% 2,15% 1,74% 0,92% 5,53% 2,10% 5,77% 0,92% 0,03% 9,32% 10,52% 0,49% 0,94%

304079 122914 6530 5306 2797 16824 6396 17535 2809 106 28350 31995 1505 2867

 23720 11395 602 400 199 1078 507 1546 227 9 3747 2794 120 175 0 51,96%

12714 6674 327 233 105 462 163 815 112 7 2590 1648 56 163 0 47,51%

42693 16317 894 855 463 2652 1035 2490 349 11 2382 4443 176 578 0 61,78%

40887 15878 916 706 316 2391 1013 2456 410 20 2943 4105 160 462 0 61,17%

29496 10795 592  483 291 1597 636 1842 293 9 1841 2930 165 125 0 63,40%

34820  13668 631 573 307 1790 656 2098 271 18 2925 3890 187 340  0 60,75%

14043 7310 378 260 156 742 216 893 111 13 2048 2244 66 196 0 47,95%
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epois de dois jogos
fora de casa, os
leões regressaram
ao seu ambiente no
passado sábado

Futsal – nacional da III Divisão
MTBA começa a vencer
Na ronda inicial do Campeonato Nacional da III Divisão- Série
C, o Grupo União MTBA deslocou-se no passado dia 28, ao
concelho de Leiria para defrontar o Grupo Recreativo São
Bento tendo ganho por 3-1,integrando o grupo das 5 equipas
que somaram os 3 pontos da vitória.
Na 2.ª jornada que se realiza amanhã (sábado), dia 5, o MTBA
recebe o União Amigos Olho Marinho (Óbidos), equipa que
venceu o Caldas SC por 5-3.

Teve início no dia 20 de
Setembro, a 8.ª edição da
Taça Barnabé em futsal,
evento que mobiliza todas as
colectividades da freguesia de
Almargem do Bispo.
Da jornada inaugural realizada
no pavilhão de Albogas, o
destaque vai para a goleada

Distrital da 1.ª Divisão da AFL
Mem Martins já lidera
No Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL, o Mem Mar-
tins SC soma e segue na competição. Na jornada de sábado
passado, dia 28, recebeu na Quinta do Recanto, o Palmense e
ganhou por 2-0. Com nove pontos conquistados, a equipa de
Mem Martins lidera isolada a Série-2 da prova.
Já o Agualva saiu derrotado no campo da Encarnação e Olivais
por 5-2 baixando ao 8.º lugar com 3 pontos.
Na Série-1, o MTBA perdeu em casa (0-1 com o Pinheiro de
Loures, e no domingo, dia 6, desloca-se a Frielas. Já campo de
Agualva há dérbi concelhio entre a turma da casa e o Mem
Martins SC, com os jogos a começarem pelas 15h00.

O Clube de Futebol “Os
Montelavarenses” venceu o
primeiro dérbi concelhio da
época, ao derrotar no Monte
Abraão (campo 2 do Real), o
Sintra Football por 2-1, jogo
da 2.ª jornada do Campeonato
Distrital da 1.ª Divisão de
Honra da Associação de

Campeonato Distrital Pró-nacional
Pero Pinheiro ganha no Cacém
Na 2.ª jornada do “Pró-nacional” da AFL realizada no sábado,
dia 28, o Pero Pinheiro foi vencer ao terreno do Atlético do
Cacém por 1-3, mantendo a perseguição aos líderes da prova,
Povoense e Malveira que somam 6 pontos, com a turma da
capital do mármore a contabilizar 4.
Nesta ronda, o Real S.C. foi empatar a Oeiras (1-1), e o Sporting
de Lourel perdeu no Estádio das Seixas (2-1) frente ao Atlético
da Malveira.
Na jornada do próximo domingo, dia 6, o Pero Pinheiro recebe
o Ponterrolense, o Real, o Murteirense, e o Lourel, Santa Iria.
Quanto ao Cacém desloca-se ao reduto de Os Bucelenses.

Campeonato Nacional de Seniores – Grupo G
1.º Dezembro e Sintrense derrotados

Helder autor do 1.º golo do Vila Verde parece levar a bola debaixo do braço. Pura ilusão de optica..

Campeonato Nacional de Futsal da 1.ª Divisão

Vila Verde sem argumentos para Sporting de Braga
E à 4.ª jornada do Campeonato Nacional de Futsal da 1.ª Divisão, o Sporting Clube Vila Verde continua sem pontuar na competição, apesar da boa
réplica que tem dado aos seus adversários.

foto: ventura saraiva

D
(dia 28) para defrontar o
Sporting Clube de Braga e
saíram perdedores por 3-6. Os
bracarenses entraram muito
fortes na partida chegando
com facilidade ao 0-5. O ex-
júnior, Hélder conseguiu
atenuar a diferença antes do
intervalo com um belíssimo
golo de meia distância, dando
o mote para uma segunda
parte algo diferente, em que
o desnível foi menos acen-
tuado. O Vila Verde conse-
guiu até impor outra capa-
cidade “tendo ganho” por 2-
1, com golos de Leandrinho e
Samuka.
De registar a fraca assistência
nas bancadas, numa tarde em
que todos os campeonatos

nacionais e distritais foram
antecipados. Todavia, parece
que a visita de um dos prin-
cipais emblemas do futsal
português não foi assim
suficiente para mobilizar os
adeptos do clube de Vila
Verde e do futsal
No pavilhão de Vila Verde e
com arbitragem de Sérgio
Silva (AF Angra do Heroís-
mo), e Miguel Castilho (AFL),
o SCVV alinhou inicialmente
com: Pestana; Dino, César,
Samuka, e Giló. No banco:
Alex, Ruizinho, Ailton, Pinto,
Hélder, e Leandrinho.
Ao intervalo: 1-5. Resultado
final: 3-6.
Na 5.ª jornada, e que se realiza
amanhã (sábado), dia 5, o Vila
Verde desloca-se ao pavilhão
do Restelo para defrontar “Os
Belenenses”.

Taça Barnabé 2014 já começou em Almargem do Bispo
Candidatos começam a somar pontos

(10-0) do Almargense à equi-
pa da casa, no escalão de “Es-
colinhas”, e do Aruilense (7-
0) à turma de Almornos, em
femininos.
No Grupo-A (1.º Escalão)
também houve golos para
todos os gostos: Albogas
ganhor 10-1, ao Almargense,

e a SR Negrais “deu” 7-1, ao
Rancho D. Maria. No II esca-
lão, o resultado mais expres-
sivo foi conseguido pela SR
Negrais com os 9-0, ao
Almargense.No III escalão,
uma nota final para a vitória
de “Os Lobinhos” por 6-2.
A 2.ª e 3.ª jornada da prova

completam-se hoje (6.ª feira),
dia 4 no pavilhão de Covas
de Ferro, terminando amanhã,
sábado, com o jogo de se-
niores (III escalão) a encerrar
o programa pelas 23h00,
defrontando-se as equipas do
Rancho D. Maria e Almornos.

Divisão de Honra da AFL
Montelavarenses vence Sintra Footbal

Futebol de Lisboa. O conjunto
orientado por Paulo Reis
inaugurou o marcador na
primeira parte por Tiago, e
André Marques dilatou a
vantagem na segunda.
Em Lisboa, o União Muci-
falense derrotou na Tapa-
dinha, o Santo António de

Lisboa por 3-4, um jogo rea-
lizado no domingo, dia 29.
Com esta vitória, o emblema
do Mucifal integra o grupo
dos comandantes, todos com
6 pontos. São eles; Tojal,
Vilafranquense, e Carcavelos.
Na jornada do próximo do-
mingo, dia 6, “Os Monte-

lavarenses” recebe a União
Alta de Lisboa, e o Muci-
falense volta a jogar fora,
agora no reduto do Atlético
do Tojal. Fora de portas joga
também o Sintra Footbal com
uma deslocação ao campo do
S.C. Sanjoanense.

A 3.ª jornada do Campeonato
Nacional de Seniores-Grupo
G, foi aziaga para os emblemas
concelhios já que ambos
perderam os seus jogos na
condição de visitados. Em S.
Pedro de Sintra, o 1.º Dezem-
bro recebeu o Loures e per-
deu por 0-1 (golo de Fábio aos

78’), e no parque de jogos da
Portela, o Sintrense não fez
melhor frente a “O Elvas” e
foi derrotado por 2-3. A forma-
ção alentejana chegou com
facilidade ao 0-2, Rodrigo Par-
reira, e Mário Mateus marca-
ram para o empate, mas uma
falha defensiva deitou tudo a

perder, permitindo a vanta-
gem dos alentejanos.
Na classificação, lidera o
Oriental (12 pontos), com
Operário e Loures, com 10. No
7.º lugar está o 1.º Dezembro
(4), e no 8.º, o Sintrense com
3. O Futebol Benfica é último,
e ainda não pontuou.

Na jornada de domingo, dia
6, o 1.º Dezembro viaja até aos
Açores para defrontar o Sp.
Ideal, assim como o Sintrense
que joga no reduto do
S.C.Praiense.
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Hockey Club de Sintra apresenta plantel 2013-14 frente ao Benfica

Objectivo: regressar ao mais alto nível já no sábado, dia 5

Equipa do Hockey Club de Sintra para a época de 2013-14 foto: ventura saraiva

verdade, também, é que o
clube da Luz apresentou-
se com uma formação
mesclada com atletas ju-
niores (e um juvenil, Gon-

Hóquei feminino – Torneio de Abertura APL
Stuart-Massamá
com goleada ao Tojal
Na 3.ª jornada do Torneio de Abertura da Associação de Patinagem de
Lisboa (APL), a Stuart Carvalhais-Hóquei Clube de Massamá,
defrontou no dia 28 (sábado), o Atlético Clube do Tojal e goleou por 8-
1. A internacional Sofia Vicente destacou-se com um “hat-trick”, com
Tânia Freire, e Mariana Faria, a bisarem nos golos, e Mariana Gomes
também a marcar. O tento de honra das visitantes foi apontado por
Ana Branco.
Amanhã, sábado, dia 5, a “Stuart-Massamá” volta a jogar em casa e
recebe pelas 17h30, o Futebol Clube Alverca, uma partida decisiva
para ambas as equipas que se encontram empatadas na tabela
classificativa (6 pontos). O Benfica lidera a classificação com 9 pontos.

Hóquei – Nacional da 2.ª Divisão
Arranque no sábado, dia 5
Com 32 clubes, divididos por duas zonas -Norte/Sul-
começa amanhã, sábado (dia 5), o Campeonato
Nacional da II Divisão Nacional de Hóquei em Patins.
Na Zona Sul, competem H.C. Sintra, Oeiras, Campo
de Ourique, Juventude Salesiana, Alenquer e Benfica,
“Os Tigres” de Almeirim, Juventude Azeitonense,
Académica de Coimbra, Biblioteca I.R., HC Grândola,
EL Azeméis, Marítimo SC (Madeira), UF/Monsaraz
Millenium, Sesimbra, Alcobacense, e Santa Cita.
Na ronda inaugural, o Hockey Club de Sintra desloca-
se ao rinque do H.C.P. Grândola, recebendo no dia
12, em Monte Santos (18h00), a Escola Livre de
Azeméis.

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

PUB.

Prejudicado pela antecipação dos vários campeonatos devido à realização das eleições autárquicas, o jogo de apresentação do Hockey Club de Sintra
e o Benfica, realizado na tarde do passado dia 28 (sábado) não teve a enchente esperada, ainda assim a moldura humana foi interessante com cerca
de duas centenas de espectadores nas bancadas.

Rui Vieira: «Queremos andar nos lugares
da frente»
Com um planeamento intenso de jogos
treino, frente a conjuntos de nível elevado,
como os casos da Selecção de Moçambique
(2-4), Paço de Arcos (0-4),Sporting (2-5),
Benfica (1-3) e Selecção Nacional Sub 20 (0-
5)-este último realizado na 2.ª feira, dia 30-, o
treinador Rui Vieira justificou ao JS estas
opções: «queremos entrar fortes no
campeonato e por isso aproveitámos o facto
de termos treinadores amigos à frente dos
grandes clubes e selecções, para testarmos
as nossas capacidades e evitarmos uma
presença na competição distrital de Lisboa
que seria a outra alternativa. É claro que
vamos para o campeonato nacional com ambições de andar sempre nos lugares da frente, lembrando que o
ano passado fomos terceiros classificados, e este ano queremos fazer ainda melhor, ou seja subir de divisão.
É uma ambição legítima, mesmo sabendo das limitações do clube, mas que os seus pergaminhos exigem.
Estamos confiantes até porque temos um plantel mais equilibrado, com mais soluções no banco que na
época passada. Estamos confiantes…» rematou.

çalo Conceição), ainda assim su-
ficiente para impor um ritmo intenso
à partida, obrigando o conjunto
orientado por Rui Vieira a suar a ca-
misola e a dar o seu melhor. Já com
apreciável ritmo competitivo, os
patinadores sintrenses contribuíram
para o excelente espectáculo que se
assistiu dentro do rinque. O clube
da Luz orientado pelo antigo técni-
co do Sintra, Pedro Nunes, inau-
gurou o marcador aos três minutos
e meio de jogo, numa excelente fina-
lização do internacional espanhol
Marc Coy, e mesmo cedo, em des-
vantagem, a formação de Monte
Santos não se encolheu e aos 7’,
Fábio Quintino empatou a partida.
Pedro Nunes, não gostava do que
via e decidiu alterar o perfil do jogo
da equipa encarnada, mandando
aquecer Fábio Godinho, e Gonçalo
Conceição. Porém, e devido à sus-
pensão de Miguel Rocha por car-
tolina azul, essa alteração ficou
suspensa e seria Rui Vieira a fazer a
primeira troca: saiu Paulo Dias e
João Beja, entrando Gonçalo Reis,
e Diogo Dias. Em cima do intervalo,
o Benfica desfez o empate e saiu
para intervalo com uma vantagem
de 2-1. No segundo tempo e apesar
das várias situações de golo, seriam
os encarnados a marcar e a elevar
para 3-1, resultado com que se
atingiu o final da partida.
Na retina dos espectadores fica para
já a certeza que a equipa do Hockey
Club de Sintra se mantém forte, mes-
mo com a saída do goleador Pedro
Natário que fez uma pausa na com-
petição por motivos pessoais. O
campeonato começa já amanhã, sá-
bado (dia 5), com uma deslocação
ao rinque do HCP de Grândola,

A

Ventura Saraiva

ficando a expectativa de como será
a entrada na prova, onde o Sintra
parte com as ambições de lutar pela
subida de divisão.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
Árbitro: Ricardo Leão (CRA HP
Lisboa)
H.C. Sintra: Ricardo Carvalho; Fá-
bio Quintino, Nélson Chorincas,
Paulo Dias, e João Beja (ex-Física
de Torres); Diogo Dias, Vasco Batis-
ta, Gonçalo Reis (ex-Paço de Arcos),
Gonçalo Ferrão, e Hugo Garcia (ex-
Paço de Arcos/gr). Treinador: Rui
Vieira
S.L. Benfica: Guilherme Trabal; Mi-
guel Rocha, Tiago Jorge, João San-
tos (Jun), e Marc Coy; Fábio Godi-
nho, Gonçalo Conceição (Juv.), An-
fré Eduardo (Jun), Pedro Martins, e
António Silva (Jun/gr). Treinador:
Pedro Nunes.
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1.ª Corrida dos Montes Saloios em Covas de Ferro-Almargem do Bispo

Euclides Sanches e Casa do Benfica
no Algueirão foram vencedores

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Casa Benfica no Algueirão faz a festa em Covas de Ferro. Uma dodradinha na classificação individual e colectiva
foto: ventura saraiva

om o tiro de partida
a ser dado pelo an-
tigo campeão olím-
pico, Carlos Lopes,
nomeado padrinho

Futebol – Nacional feminino
1.º Dezembro perde fora
Na 2.ª jornada do Campeonato Nacional de Futebol Feminino,
realizada no passado dia 28, o 1.º Dezembro deslocou-se à
região minhota para defrontar o Vilaverdense, tendo perdido
por 2-1. De regresso à equipa, Raquel inaugurou o marcador
para a formação de S. Pedro de Sintra, mas viria a ser expulsa
do terreno de jogo por ter visto a dupla cartolina amarela.
Com mais uma unidade em campo, as minhotas fizeram valer a
sua superioridade, e acabariam por dar a volta ao resultado
com dois golos em cada metade da partida.
Na 3.ª jornada a realizar no domingo, dia 6, o 1.º Dezembro
recebe no campo Conde Sucena, as caldenses de A-dos-
Francos.

Futebol- Promoção feminino – Série D
Sintrense começa
com goleada
A estreia da equipa feminina do Sport União Sintrense no
Campeonato Nacional de Promoção não podia ter começado
da melhor maneira ao golear fora de casa, a União Ponte Frielas
por 4-0. Alimatu Baldé bisou nos golos, com Débora Sousa e
Mónica Dias a apontarem os restantes golos do conjunto
orientado por Carlos David.
Nesta Série, o Arsenal 72 deslocou-se ao campo do Paio Pires
FC e foi derrotado por 4-0. Na próxima jornada (2.ª), a realizar
no domingo, dia 6, o Sintrense recebe a AD Bobadelense, e o
Arsenal 72, o Olivais e Moscavide.

Realizou-se na noite de sábado, dia 28, a primeira edição da Corrida dos Montes Saloios, com partida e chegada em Covas de Ferro. Mais de duas
centenas de atletas percorreram os quase 11 quilómetros de um traçado rural desenhado entre Almargem do Bispo, Alfouvar, Negrais e Santa Eulália
em que a falta de iluminação pública em muitos locais foi por demais evidente, mas que não atrapalhou Euclides Sanches, da equipa Casa Benfica no
Algueirão que foi o primeiro a chegar à meta, batendo alguns nomes consagrados do atletismo.

da prova, o longo pelotão de
concorrentes enfrentou logo
as primeiras dificuldades do
traçado, com o troço entre
Covas de Ferro e Almargem
do Bispo, sem iluminação
pública. Apesar da organi-
zação, a cargo do Moto Clube
TT Montes Saloios, aconse-
lhar o uso de lanterna frontal,
foram muitos que a não uti-
lizaram, ou falta de experiência
neste tipo de provas noctur-
nas, ou porque acreditaram
que a EDP cumpre com quali-
dade o serviço que cobra aos
munícipes da freguesia de
Almargem do Bispo.
Na frente da corrida, e
guiados pelas motos da GNR,
um grupo de dezena e meia
de atletas isolou-se dos res-
tantes concorrentes. Os
veteranos, Alexandre Soares,
Amílcar Duarte, e Paulo Félix
foram-se aguentando enqua-
nto puderam, dando luta aos
mais jovens, alguns ainda do
escalão sub 23, mas que
nesta prova foram cataloga-
dos como juniores (M20?),
caso do vencedor Euclides
Sanches, e do terceiro classi-
ficado, Luís Monteiro. Aliás,
desde a pontuação colectiva,
à constituição dos escalões
etários, a prova de Covas de
Ferro primou pela novidade,
deixando baralhados a larga
maioria dos participantes,

habituados a outras formas
de classificação.

Casa Benfica
no Algueirão
sem concorrência
nas equipas
À medida que o pelotão se
foi estendendo ao longo da
estrada, as camisolas verme-
lhas destacavam-se das res-
tantes, dada a quantidade de
atletas inscritos na prova pela

equipa da freguesia de
Algueirão-Mem Martins. As
“t-shirt’s” da prova, em cor
de laranja brilhante e que fa-
ziam parte do “kit” de inscri-
ção também foram opção para
muitos concorrentes, alteran-
do o cenário clubista das mui-
tas equipas em prova. Com a
vitória absoluta de Euclides
Sanches, juntando ainda a do
escalão F35, de Estela Costa
(3.ª, da geral feminina) e
outros lugares no pódio, a
Casa Benfica no Algueirão
não teve concorrência no

sector colectivo, ganhando
com margem bem folgada. A
segunda classificada, o Clu-
be de Atletismo Amigos Par-
que da Paz (CAAPP) de Alma-
da, também de fez representar
de forma numerosa, com forte
representação feminina, sa-
lientando-se o espírito de gru-
po e camaradagem no conví-
vio final proporcionado pela
organização, um jantar volan-
te na sede da Liga dos Ami-
gos das Covas de Ferro, fina-
lizado com um baile abrilhan-
tado pela Banda Prestige J. A

organização esmerou-se na
arte de bem receber, e isso
acaba por ter mais relevância
que as pequenas falhas que
sempre acontecem neste tipo
de provas populares.

Geral individual
1.º, Euclides Sanches, Casa
Bf. Algueirão
2.º, José Antunes, Individual
3.º, Luís Monteiro, Os 8
Magnificos
4.º, Alexandre Soares, Boa-
vista Pico-Açores
5.º, João Pais, Os 8 Magní-
ficos

6.º, Amílcar Duarte, Sporting
7.º,Paulo Félix, Boavista Pico-
Açores
8.º, Pedro Leitão, Os 8 Magni-
ficos
9.º,Joaquim Capucho, CA
Parque da Paz
10.º,Paulo Póvoa, Individual

Escalão feminino-geral
1.ª, Ana Ferreira, Os 8 Magni-
ficos
2.ª, Manuela Folgado, Mon-
tes Saloios
3.ª, Estela Costa, Casa Bf.
Algueirão
4.ª ,Ana Pipio, Individual
5.ª,Estela Gonçalves, Os
Flechas
6.ª, Maria Gama, CA Parque
da Paz
7.ª, Dina Fonseca, SL
Campolide
8.ª, Ana Lima, CA Parque da
Paz
9.ª, Natália Marcheva, Casa
Bf. Algueirão
10.ª,Andreia Oliveira, Geo-
runners

Classificação
colectiva-equipas
1.ª, Casa Bf. Algueirão, 35
pontos
2.ª, CA Parque da Paz, 13
3.ª, Plurimármores, 11
4.ª Montes Saloios, 9
5.ª,Os 8 Magníficos, 8
6.ª, Falcões Selvagens, 8
7.ª, Run4Fun, 5
8.ª, Caracóis da Pedra, 4
9.ª, Açoreana Clube Banif, 4
10.º, A Minha Corrida, 2

VS

C



SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 4: Domus Massamá
(Massamá); Marques Rodrigues (Mem Martins);
Marrazes (Estefânia); Mira Sintra  (Mira Sintra).
Sábado, dia 5: Queluz (Queluz); Fitares
(Fitares); Químia (Mem Martins); Ascensão Nunes
(Agualva-Cacém).
Domingo, dia 6: Neves (Massamá Norte);
Medeiros (Mem Martins); Simões (Estefânia); Silva
Duarte (Cacém).
Segunda-feira, dia 7: André (Queluz);

Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Fidalgo (Mem
Martins); São Francisco  Xavier (Urb. do Cotão).
Terça-feira, dia 8: Portela (Monte Abraão);
Claro Russo (Mercês); Tereza Garcia (Portela
Sintra); Rico (Agualva-Cacém).
Quarta-feira, dia 9: Azeredo (Pendão); Do
Forum Sintra (Rio de Mouro); Vitor Manuel
(Algueirão); Central (Agualva-Cacém).
Quinta-feira, dia 10: O’Neil Pedrosa
(Massamá); Tapadas das Mercês (Mercês); Valentim
(S. Pedro); Clotilde Dias (São Marcos).

Sexta-feira,  4 de Outubro –  Rosinda Alegre Pedro, de Bolembre,  Francisca
de Jesus Sousa Brito, de Lisboa,  Isabel Maria Costa Pereira,  Maria João Martins
Saraiva, de Nafarros; Edgar Cristovão Duarte, de Campo Raso, Francisco do Carmo
Amaro, de S. João das Lampas e arquitecto Luís Manuel Sousa Freire Carvalho.

Sábado,  5 –  Paula Alexandra da Conceição Carvalho de Matos,  Olímpia Manuela
Quintino da Rosa, de Santa Susana,   capitão Venício Rijo Real, Rui Carlos Duarte
Bernardo, Luís Alberto Rodrigues dos Santos, de Fontanelas, Bruno Henrique
Alves Mota.

Domingo, 6 –  Sara Espírito Santo Teles Dantas, Ruth Maria Brás Jorge, de Pero
Pinheiro, Maria Fernanda Amaro Nabais, de Montelavar, Maria Alice Freire de
Almeida Carneiro, do Funchal; João Manuel Quedas Marques, Luís Alves dos
Santos, José António dos Santos Martins, de Nafarros, José António Vasques Feijão,
Bruno Alexandre Teixeira Pacheco, de Godigana.

Segunda-feira,  7 – Marta Filipa Lourenço Alves, Fernanda Maria da Graça Duarte,
de Cabrela; Torcato Oliveira e Silva, de Pero Pinheiro, Jorge Manuel Ferreira, da
Barreirinha (Termas do Vimeiro), Domingos António, da Codiceira, Arménio
Fernando Luís, de Lourel,Guilhermino José dos Santos Dias, do Linhó, Manuel
Caneira, dos Negrais, Jorge Manuel Simões da Silva, da Fervença.

Terça-feira,  8 –  Paula Alexandra Alves dos Santos, Ana Paula Quedas Marques,
Isabel Maria Godinho Duarte Ribeiro,  Filomena Calado Carrasqueira Capucho,
de Montelavar, Piedade Lemos Reis; José Manuel de Jesus Henriques, de Mem
Martins, Luís Filipe Almeida Garrett, Sérgio Pereira Henriques de Lemos, José
Luís Duarte Jordão, de S. Pedro de Sintra, Vítor Manuel Pessoa Valério, de S. Paulo
- Brasil, José Manuel dos Anjos Mesquita, de Mem Martins, Manuel da Silva, da
Várzea de Sintra, Armando Manuel da Silva Martins Ricardo, e Tomé Mário Galhanas
Luciano, Gustavo Alexandre Batista Vicente, de Santa Susana.

Quarta-feira,  9– Sílvia Alexandra Gonçalves Rebelo, do Linhó, Maria Paula Quirino
Duarte Polido Loureiro, da Terrugem, Maria de Jesus Inácio Pantana, de Nafarros;
Joaquim da Silva Pardal, de Pero Pinheiro, Dionísio Gomes, de Sintra,  major João
Vaz Roberto, das Mercês, Aníbal Camôcho Antunes, José Henrique Miranda
Mendes, de Ranholas, Ventura José Adão, de Maceira.

Quinta-feira, 10 – Cláudia Sofia Jacinto Pexilga, de Alvarinhos, Maria Anjos Rebelo
Pinheiro, de Rio de Mouro, Idília Rosa Matias Jerónimo, Idília Pinto Ribeiro, Maria
da Graça Reis Costa Pedroso, do Banzão, Ana Teresa Coelho Mateus, de Vila
Verde, Maria Armanda Castanheira Ferreira, Amélia Pais de Almeida, Idalina
Duarte Freitas, da Amoreira; Francisco Borges Maceira, de S. João das Lampas,
Rogério Paulo Figueiredo Rocha da Fonseca, Luís Manuel Mendes Magro Jacinto,
de Rio de Mouro, Henrique Manuel de Sousa Gairifo, José da Costa, Mário Rui
Costa Luciano, João Gomes Lúcio, de Vila Verde, Rogério Paulo, de Vila Verde.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios JORNAL DE SINTRA, 4 DE OUTUBRO DE 2013

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

Licenciada em Matemática,
procura emprego como profes-
sora num Colégio em Sintra ou
Cascais. Telef. 966071316.

LOJA ARRENDA-SE – Sintra,
Centro. Comércio. 150m – 1.000
Euros/mês. Total renovado + Ar
condicionado. Telef. 919 431
916.

Compre, assine
e divulgue

o Jornal de Sintra

Conservatório de Música de Sintra
anuncia segunda data para o espetáculo Carmina Burana

05 de Outubro, Sábado, 20h/00h (Entrada Livre) 
Inauguração da Exposição “Inside & Outside Time”
De Alan Silveira
05 de Outubro, Sábado, 22h/00h (Entrada Livre) 
Jam Session
Com  Alan Silveira, Ruben Branco, Carlos Alberto Cavaco,
Teresa Gabriel
06 de Outubro, Domingo, 15h/18h (25 euros)
Oficina de Sabão e Sabonetes Artesanais
Com Alexandra Almeida
06 de Outubro, Domingo, 21h30/00h (5euros)
Tertúlia Poética & Dança “Sagrado Feminino”
Com Triskel Group, Helena Teixeira & Nataniel (Terrakota)
www.facebook.com/VoandoCynthiaEspacoCultural
www.voandocynthia.blogspot.pt
Espaço Cultural Voando em Cynthia (Estefânia de Sintra – rua
sem Trânsito) - Infos: 912 321 476

Sintra
Este Fim-de-Semana no Espaço
Cultural Voando em Cynthia

O Conservatório de Música
de Sintra vai promover um
concerto extra, no dia 6 de
outubro, devido à forte adesão
do público. Com a primeira
récita do concerto “Carmina
Burana” esgotada, no pró-
ximo dia 5 de Outubro, no
Centro Cultural Olga Cada-
val, o Conservatório de
Música de Sintra e a Sintra
Quorum vão realizar uma
segunda apresentação do

Caricatura de Aniceto Carmona
O estagiário da Loja
do Jornal de Sintra

espetáculo no dia 6 de Outu-
bro, também às 21h30. Os
bilhetes custam entre 7,00€
e 10,00€ e estão à venda nos
locais habituais.
O espetáculo junta em palco
um elenco de mais de 200
elementos, entre músicos da
Banda de Música da Força
Aérea e as vozes do Coro Leal
da Câmara, Coro con Brio e
Coro Juvenil do Conservató-
rio, Coro Sinfónico Lisboa

Cantat e Coro da Universi-
dade Técnica de Lisboa. A
soprano Ana Paulo Russo, o
tenor Carlos Monteiro e o
barítono Armando Possante
dão ainda mais brilho à inter-
pretação desta obra gran-
diosa de Carl Orff, referência
incontornável do repertório
coral do século XX.
Este espetáculo, que assinala
o Dia Mundial da Música e o
20.º aniversário do Coro Leal

da Câmara, marca também a
apresentação oficial do pro-
jeto de arquitetura do novo
edifício do Conservatório de
Música de Sintra, cujo con-
curso, lançado em Maio, foi
ganho pelo gabinete ARX
Portugal. Os arquitetos José
Mateus e Nuno Mateus esta-
rão presentes no dia 5 e 6 para
apresentar publicamente o
projeto.

SMAS assinalam Dia Nacional
da Água com exposição
no ‘CascaiShopping’
Os Serviços Municipalizados de
Água e Saneamento (SMAS) de Sintra
assinalam o Dia Nacional da Água (dia
1 outubro) com uma exposição de
fotografia no ‘CascaiShopping’. “Os
visitantes poderão conhecer melhor
como estamos empenhados em
promover a melhoria das condições
de vida e do bem-estar da população do concelho, assumindo
o compromisso de continuar a trabalhar para aumentar a
qualidade dos seus serviços e contribuir para um desenvol-
vimento sustentável”, explicam os SMAS, que convidaram
sete fotógrafos: Bruno Portela, José Correia, José Manuel
Ribeiro, José Pedro Santa-Bárbara, Paulo Cordeiro, Pedro
Tomé e Sofia Gonçalves. A mostra, inaugurada a 28 de
Setembro e patente até dia 6 de Outubro, insere-se também
no Ano Internacional da Cooperação pela Água, “instituído
pelas Nações Unidas (ONU), para consciencializar sobre os
desafios da gestão, acesso, distribuição e serviços
relacionados com este recurso cada vez mais diminuto”.
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CINEMA

EXPOSIÇÕES

MÚSICA

DANÇA

TEATRO
Sintra – “Sem Rede”,
de Ana Saragoça
Pela Companhia de Teatro de
Sintra
Quando: De 10 a 27 de outubro
Onde: Na Casa de Teatro de Sintra
Reservas: 21 923 37 19

Sintra – “Ou Quixote”
Pela Musgo Produção Cultural
Quando: Até 6 outubro, de quinta
a domingo, às 22h
Onde: Quinta da Regaleira
Contacto: 938598247

Sintra – “A Casinha de
Chocolate”
Pelo Teatro Reflexo
Quando: 6 de outubro, 16h00
Auditório Acácio Barreiros,
do Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Sem Rede”, de Ana Saragoça, pela Companhia de Teatro de Sintra, de 10 a 27 de outubro, na Casa de Teatro de Sintra.

Sintra – “Vitrais e Vidros”
Colecção de vidros
do Rei D. Fernando II
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua - 21 923 73 00

“Gaiola Dourada”, na sala 4,
às 14h, 00.10h.
“Gaiola Dourada”, na sala 6,
às 20h.
“O Mordomo”, na sala 4, às
15.50h, 18.30h, 21.30h.
“Cães Astronautas” VP, na
sala 5-K, às 11.40h, 13.35h,
15.30h, 17.25h.
“Riddick - A Ascensão”, na
sala 5-K, às 19.20h, 00.25h.
“Ataque ao Poder”, na sala 5-
K, às 21.40h.
“Smurfs 2” VP, na sala 6, às
11.15h, 13.25h, 17.50h.
“Diana”, na sala 6, às 15.40h,
17.50h, 21.50h, 00.05h.
“Parque Jurássico” 3D, na
sala 7, às 13.25h, 16.00h,
18.50h, 21.45h, 00.20h.
“Rush - Duelo de Rivais”, na
sala VIP 8, às 13.20h, 15.55h,
18.40h, 21.35h, 00.15h.

SINTRA – CENTRO
CULTURAL OLGA CADAVAL
Córtex - 4.º Festival de curtas-
metragens, de 10 a 13 de outubro
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Dia 10 outubro, 21h30 – Sessão
de Abertura – Retrospectiva João
César Monteiro
Dia 11 outubro, 21h30 – Comp-
etição Nacional
Dia 12 outubro, 18h e 21h30 –
Competição Nacional
Dia 13 outubro, 17h – Sessão de
Encerramento

Sintra – Carmina Burana
Banda de Música da Força Aérea
Portuguesa
Coro Leal da Câmara, Coro Juvenil
e Coro con Brio do Conservatório
de Música de Sintra | Coro
Sinfónico Lisboa Cantat | Coro da
Universidade Técnica de Lisboa
Quando: 5 de outubro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

televisão

Bernardo
de Brito e Cunha

P

A

M

Sintra – “O Conto do Último
Pássaro”
Exposição de pintura e escultura
de Carmen dos Santos
Quando: Até 31 outubro
Onde: Espaço Edla
Contacto: 92 597 01 31

Sintra – “Naturalismo Céni-
co”
Exposição de gravuras de Susana
Romão
Quando: Até 16 outubro
Onde: Café Saudade
Contacto: 21 242 88 04

Sintra – “Inside & Outside
Time”, Exposição de Alan Silveira
Quando: 5 de outubro, sábado, 20h
Onde: Espaço Cultural Voando em
Cynthia
Contacto: 912 321 476

Colares – Dkillerpanda, La-
boratório de Monstros
Retrospectva selectiva - Artista
invitado
Quando: A partir de 6 de outubro
Onde: Sala da Folha, junto à Igreja
matriz

Odrinhas – “Diis Manibvs -
Rituais da Morte durante a
Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S.
Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Sintra – Exposição não temá-
tica que inclui diversas peças como
brindes promocionais do início do
séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Ocea-
nos...”
Quando: Até 30 dezembro
Onde: Museu de História Natural
de Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – “SintraPostal”
Mostra de postais ilustrados sobre
Sintra
Quando: Até 31 outubro
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 21 923 69 09

Sintra – Exposição colectiva de
fotografia
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero
Quando: Até 11 de outubro

Sintra – “Peças Soltas II”
Quando: Até 31 dez.
Onde: Galeria da Coleção
Municipal de Arte
Contacto: 21 923 88 28

E

Sintra – “As quatro Estações”
Espetáculo de dança para crianças

Mira Sintra – “Diálogos de
Luz e Sombra”, Exposição de
pintura de Cristina Lopes
Quando: Até 20 out.
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Cabo da Roca – “O Farol dos
Navegantes”,
Exposição de fotografia
Onde: Posto de Turismo
do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Fuga do Planeta Terra”, na
sala 1, às 11.45h, 13.45h.
“Blue Jasmine”, na sala 1, às
15.45h, 17.45h, 19.45h,
21.45h.
“Elysium”, na sala 1, às
23.55h.
“Aviões” VP, na sala 2, às
11.35h.
“Jogo de Risco”, na sala 2, às
13.40h, 15.30h, 17.35h,
19.40h, 21.55h, 00h.
“Justin e a Espada da
Coragem” VP, na sala 3, às
11.25h, 13.30h, 15.35h.
“Justin e a Espada da
Coragem” VP, 3D, na sala 3, às
19.55h.
“Armadas e Perigosas”, na
sala 3, às 17.40h.
“The Conjuring - A
Evocação”, na sala 3, às 22h,
00.10h.
“Gru - O Maldisposto 2” VP,
na sala 4, às 11.30h, 15.50h.

RONTO, VIERAM as eleições e foi tal qual o que se esperava: a vitória do Partido
Socialista, o amarfanhamento do PSD, e o CDS, que arranja sempre uma forma
curiosa de ver as coisas, na boca do seu presidente/porta-voz parece que
conseguiu fazer o “penta”. Futebolices… O pior é que as outras percentagens –
abstenção, votos nulos e brancos – também bateram recordes. E ainda se fossem

Política à portuguesa e à europeia

«A fama é uma coisa efémera. E então quando falamos de televisão... E vem isto a propósito
de Fernando Rocha e do seu recém-estreado programa “Ou Bai ou Rocha”. Como saberão
os que vão acompanhando as novidades televisivas, o “fenómeno” Fernando Rocha, em
termos televisivos – televisivos, sim, que antes ele já tinha gravado uns CDs com anedotas
– surgiu com o programa “Levanta-te e Ri”. Mas aí ele estava inserido na estrutura do
programa em igualdade de circunstâncias com os outros convidados. Foram as suas
características muito próprias (o seu falar à moda do Porto, os palavrões que utiliza nas
anedotas) que fizeram com que o público tivesse exigido a sua permanência semanal. E,
dentro do esquema limitado do programa, Fernando Rocha começou a ser uma estrelazita.
A graça, infelizmente, é que nem sempre acompanhou essa sua estadia prolongada no
programa: mas aqui até estamos dispostos a reconhecer que ninguém pode ser bom todos
os dias.

IQUEI A SABER, nesta terça-feira 1.º de Outubro, que o
Parlamento da Hungria aprovou na segunda-feira
anterior, à noite, uma nova lei que permite às autoridades definir zonas proibidas
aos sem-abrigo e destruir os seus abrigos ocasionais, segundo notícia divulgada
pela agência France Presse. Para uma república parlamentar que aderiu à União

AS O QUE não me surpreendeu nem um pouco foi o
facto de a “Casa dos Segredos”, edição xyz, ter sido a
grande vencedora das audiências na noite de domingo.
Acho que isto diz muito do interesse da maioria do povo
português pela res publica. Talvez até aqueles que são

ARCELO FEZ AQUILO com evidente gosto e à-vontade. Tanto, que me
interrogo se aquilo que por aí se diz, que talvez se vá candidatar a
presidente da República, se confirmar, como irá passar ele sem os
comentários na TVI e brincadeiras como esta? Com muita dificuldade,
suponho…

POR FALAR em Marcelo, fiquei surpreendido quando, na segunda-feira, ele
aparece a abrir o programa “A Tarde É Sua”, de papelinhos na mão, a anunciar o
sorteio de não sei quantos mil euros, a dar o número de telefone, etc, etc. Depois
dessa pequena pantomimice, veio a saber-se a que se devia tudo aquilo: tudo se
resumia a uma temporária troca de papéis com Fátima Lopes, destinada a entrevistar

COMPANHEI OS RESULTADOS, como geralmente faço, através da RTP. Estranhei
que, desta vez, as coisas se prolongassem por mais tempo do que aquilo que é
habitual, mas vim a saber depois que a culpa era da Administração Interna. Mas
o que me causou mais espanto foi ter, de repente, visto que a emissão ia terminar
sem uma contagem, digamos, que perto da final – até porque há freguesias onde

os recordes do costume, é coisa à qual já estamos infelizmente habituados… Mas não:
desta vez, aqueles três conjuntos acima referidos registaram, por aquela ordem, os valores
de 47,4, 2,95 e 3,87 porcento. O que significa, muito simplesmente, que esse grupo de
pessoas que a) não foi votar; mais b) aquele que foi mas inutilizou o seu voto; e ainda c)
aqueles que não gostaram de nenhum dos candidatos e votaram em branco, que todas
essas pessoas somam 54,22 porcento dos eleitores portugueses – e todos bem juntinhos,
organizados, tinham uma maioria mais que garantida! Não se podiam era esquecer de ir
votar, claro!

as eleições se vão realizar mais tarde, este domingo talvez. Entre a RTP e um salto a um ou
outro canal, ainda fui a tempo de ouvir Marcelo Rebelo de Sousa dizer: “Então Passos
Coelho não disse ‘As eleições que se lixem!’? Então, pronto, já está lixado!”

M
referidos no primeiro parágrafo não tenham ido votar para terem
tempo de preparar um lanchinho para acompanhar a estreia do
programa…

Europeia em 2004, bem se pode dizer que lhe bastaram nove anos para começar a produzir leis
absolutamente fascistas nas barbas dos restantes países membros. Talvez por isso convir a
estes últimos (como modelo futuro?), até à hora em que termino de escrever nenhum dos
restantes membros fez qualquer comentário.

F

a habitual apresentadora que lançou um novo livro. Sei que ela já escreveu outros livros de
que não li nenhum: mas em relação a este, que se chama “Mães e Filhas com História”, não
posso deixar de me perguntar de onde lhe vem esta preparação e capacidade para a História,
sobretudo quando Fátima confessa que escreve “muito rápido”… Surpreendeu-me.

pela
Companhia Portuguesa de Bailado
Contemporâneo
Quando: 12 de outubro, 16h00
Onde: Auditório Jorge Sampaio
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Sintra
Comemoração da
Implantação da República

O Município de Sintra assinala o 103.º aniversário da Implantação
da Repúblcia com a cerimónia do hastear da bandeira nos Paços do
Concelho, a 5 de outubro, pelas 10H00, com a presença da Banda
da Sociedade Filarmónica União Assaforense.

PUB.

“Sem rede” a nova produção
da Companhia de Teatro de
Sintra/Chão de Oliva, resul-
ta de um convite feito a Ana
Saragoça, um nome que se
vem afirmando no panorama
das letras portuguesas, e
integra-se num dos eixos da
criação da CTS/CO, o de
abordagem de autores na-
cionais.
A acção decorre em tempo
real, em casa de Alice e Isabel,
mãe e filha. A mãe, resolve
receber para jantar o namora-
do de há 25 anos, seu primeiro
grande amor, mentor nas
lutas estudantis, quem no
fundo a moldou em termos
intelectuais.
A chegada de Bruno consti-
tui uma surpresa para ambas:
o hippie que tirara a virginda-
de a Alice aparece de fato
completo, gravata, garrafa de
vinho e ramo de flores. É, ao
que tudo indica, um homem
do sistema, trabalha na banca
e abandonou há muito os
ideais de que Alice não
abdica até hoje.

“Sem rede” a nova produção da Companhia
de Teatro de Sintra/Chão de Oliva

Foto de ensaio

Camarões / Almargem do Bispo
Festejos de N.ª Sr.ª
dos Enfermos

Almoçageme/Colares
Festas de Nossa Senhora
da Graça
Começam hoje, dia 4 (6.ª feira), os festejos em honra de
Nossa Senhora da Graça, prolongando-se até 3.ª feira,
dia 8, cumprindo assim uma tradição que remonta ao ano
de 1758, e cujos lucros revertem a favor da Igreja de Almo-
çageme e da Sociedade Recreativa e Musical de Almoça-
geme. A abertura do arraial está prevista para as 19h00,
encerrando com um baile abrilhantado pelo Conjunto Top
2.
No sábado, dia 5, haverá uma gincana infantil, folclore,
concerto pela Orquestra Ligeira de Almoçageme, encer-
rando com baile.
Domingo, dia 6, será o dia dedicado à Padroeira, com
missa e procissão. Concerto pela Banda dos Bombeiros
Voluntários de Colares, e baile com o Trio Maravilha. Na
2.ª feira, dia 7, o recinto do arraial abrirá as portas pelo
meio-dia, saindo a Banda da Sociedade Recreativa e
Musical de Almoçageme pelas 14h00 para cumprimentar
os novos mordomos para 2014. A noite encerra com o
Conjunto Ténis Bar.
Na 3.ª feira, dia, a tarde será preenchida com Cavalhadas
(infantil e adulto), primeira parte da actuação da Banda
CORVOS pelo Conjunto Top 2, prosseguindo com o
vistoso fogo-de-artifício, e baile com Top 2.

Os festejos em honra de Nossa Senhora dos Enfermos,
na aldeia de Camarões, freguesia de Almargem do Bispo
começam esta sexta-feira, dia 4, com a Alvorada (8h00),
seguindo-se a abertura do arraial. Pelas 21h e 30 minutos
realiza-se a “Garraiada Nocturna”, com o gado da
Ganadaria “Lezírias”. No sábado, dia 5, às nove horas da
manhã chegam os Gaiteiros da Jardia que uma hora depois
percorrerão a localidade cumprimentando os habitantes
e recolhendo ofertas para a festa. Às 20h00 chega o
tradicional “CARRO DE PRATA”, e às 21h00, começa a
Procissão em Honra de Nossa Senhora de Fátima. A noite
encerra com o Conjunto Fora de Série.
Para domingo, dia 6, dia da Padroeira, a festa começa
pelas 14h00 com a chegada da banda Filarmónica de
Nossa Senhora da Fé de Monte Abraão. Às 15h30, Missa
Campal, e às 16h30, a “Majestosa” procissão em Honra
de Nossa Senhora dos Enfermos, acompanhada pela
Fanfarra da GNR, Bombeiros Voluntários de Belas, e
Banda Filarmónica de Monte Abraão.
Às 18h30, espectáculo de folclore com o Rancho
Folclórico Dona Maria. Às 21h00 sobe ao palco, Chaparral
Band” para encerramento dos festejos, no que concerne
ao domingo.
Para segunda-feira, dia 7, último dia das festas, às 10h00
realiza-se a missa por Intenção da Juventude da Região,
e às 13h00 dar-se-á por encerrado o programa de 2013.
Porém, a capela irá manter-se aberta até às oito horas da
noite.

O jantar decorre num am-
biente entre tenso e cómico,
com a mãe a ajustar-se à nova
imagem do velho amor e
abandonando gradualmente
todas as ideias de retomar o
romance; a filha confron-
tando os clichés da geração
anterior à sua, perdida no

entanto quanto ao rumo a
seguir.
“Sem rede” tem interpre-
tações de Alexandra Diogo,
Nuno Machado e Susana C.
Gaspar. A encenação é de
João de Mello Alvim.
O espectáculo estará em ce-
na, na Casa de Teatro de Sin-

tra, até 27 de Outubro, se-
guindo depois em digressão
pelo país.
Os espectadores que apre-
sentem esta edição do Jornal
de Sintra no acto da compra
do bilhete de entrada terão um
desconto de 50%.

www.chaodeoliva.com

Bombeiros Voluntários de Queluz
Comemorações
do 92.º aniversário
Prosseguem no próximo domingo, dia 6, as
comemorações do 92.º aniversário da Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Queluz. O
programa do dia começa com o hastear das bandeiras
da Associação e da Junta de Freguesia de Massamá, e
às 10h30 realiza-se uma Missa em Homenagem aos
Bombeiros e Dirigentes já falecidos. Às 11h30 será feita
uma romagem ao cemitério de Queluz, e uma hora depois
(12h30), sairá do Parque Felício Loureiro o desfile apeado
em direcção ao Quartel.
No dia 12 (sábado), o Quartel abrirá as suas portas à
população, e às 10h00 será inaugurada a Exposição de
Pintura do Núcleo de Sintra da A.D.F.A. às 17h00 haverá
danças sob a direcção da prof. Carla Janeiro, e às 21h30,
sobe ao palco o grupo musical “CLIP”, encerrando assim
o programa.
As comemorações que começaram no dia 2 (4.ª feira)
com a abertura da exposição e venda de obras de Diana
Coutinho a favor da A.H.B.V. Queluz, e inauguração da
Galeria dos Presidentes da Direcção, terminam no dia
27, com a Sessão Solene do 92.º aniversário e
condecoração de elementos do Corpo de Bombeiros.


